
OCCIDENTEPUNTOS;d e SUSCRICION.
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rivleri baja de San Pablo, n. 10, pral.
EN LA LIBRERIA da M ain», Carrera de ¡San Gerónimo- 

Cobsta, calle Mayor.
V i l l a  , p la z u e la  d e  Santo Domingo.' 
B a i l l y - B a i l l i e r b ,  calle del Principe 
O l i v e r e s ,  calle de la Conceocion Gerónima 

PROVINCIAS. En casa d c  los c o r r w p o ^ í e s  6 p o r 
medio de  libranza á la Administración.

PRECIOS DE SUSCRICION,
MADRID.

PROVINCIAS.-Un me 
T r e s  r

ESTRANGERO—Tres : 
Seis r

D L T R A M A R .....— T r e s
Seis r

EDICION DE LA MAÑANA
ANO  I.—NUM ERO 5

FOLLETIN m as pa labras tlel m ancebo, pues echó á co rre r hacia la 
erm ita  g ritando :

— ¡Sancha! ¡Sancha!

L a  doncella sa lió  á su  encu en tro  a b a tid a  in q u ie ta ; >• 
tem blorosa por su in ce rtid u m b re  acerca del term ino  de 
aquella  escena; pero  a l ve r la  alegría en el rostro  de 
su  padi-e se  rean im aro n  su  esp íritu  y  su s tu e rzas  y  
corrió  á lanzarse  á  los brazos de  aquel.

— H ija m ía , la dijo L ope Sánchez, y a  no eres en  este 
m undo  el único  se r á q u ien  puedo estrechar con tra  m i 
seno. D e hoy m as d iv id iré ' m i am o r e n tre  m i h ija  y  el 
generoso m ancebo q u e  nos contem pla.

X X V I.

L a  n o c h e  d e  b o d a s .

R eina  una  estraña  an im ación  en  el castillo  de B or- 
tedoj pero no la  m otivan la  aglom eración de  gente de 
a rm as dc  q u e  alguna vez le  vimos henchido. E n  uno 
de sus salones resuenan  m úsicas y  cantares, y  todo d e ­
m u estra  que  a lgun  fausto  acontecim iento se celebra en 
aquella  som bría fortaleza.

V ario s servidores del señor de  B ortedo y  del de I la ro  
desocu|>an sendos ja rro s  de  vino y  d ispu tan  acalora­
dam ente  en  una  d e  la s  estancias que  preceden a l sa ­
lón en  que  la fiesta se verifica. O igam os sus an im adas 
p laticas ,1 que  ellas nos d irán  quizá algo que  pueda i n ­
teresarnos.

— Digo y  repito , q u e  N oe fu e  el santo  mas santo 
que  en e l m undo  ha habido; esclam a F o rtn ñ o  dando 
lina puñada  cn la  mesa q u e  rodean e'l y  su s  com pañe­
ros. S em per lu u s  e ju s  iri o re  meo, que  significa en  ro­
m ance: au n q u e  me pongan una m ordaza cu la boca, le 
a labare  siem pre, siem pre seguí re' en m is trece.

— Pues yo  digo, rep lica  O rdeño, que  si N oe no hu­
b iera  venido a l m undo, el m undo an d aría  m as a rre -  

glado...
 Calla, sandio, y  110 d igas barbaridades. ¿Y  porqud

tienes esa necia ojeriza á m i bendito  patrón?
(S e  c o n tin u a rá .)

L A  PALOMA. Y  L O S  H ALC O N E S

D .  A n ton io  lie (Lnn'ba

(Continuación.)

Perm anecim os allí m uchas horas estáticos, embelesa­
dos, deseando que  el d ia  d u ra ra  u n  año; y  cuando  el 
sol se iba escondiendo tra s  los picos de Soba, em pren­
dim os el descenso d c  la  m ontaña, rodando u n as veces, 
y  o tras apoyándonos con d ificultad  cn nuestras estacas 
ó en los arbolitos q u e  o rillaban  el cam ino.

T ris te s  im aginaciones h ab ían  tu rb ad o  e l sueño de 
L ope Sánchez desde el d ia  en  que  recibió u n  pliego 
en  el cual su  leal am igo G onzalo Perez  de  E d illo  le 
decía q u e  su  enem igo habia ju ra d o  to m ar en el ven­
ganza si conseguía d escu b rir su  paradero , y  le cucar • 
gaba con encarecim iento  no abandonase p o r entonce* 

aquel re tiro , el m as seguro p a ra  b u r la r  las pesquisas 
del de  H aro .

E l señor de  B ortedo era el avaro  q u e  leme la  m u er­
te , no porque le separasen de la v ida, sino jw rque  le 

separaran  d c  su  tesoro: su tesoro era su  h ija . E l dia se 
ha llaba  cercano cuando  el sueño cerró  sus párpados 
y  los de Sancha q u e  en  vano hab ia  p ro cu rad o  a h u y en ­
ta r  de la im ajinacion  de su  p ad re  los tem ores que  
acerca de la seg u rid ad  de  am bos le  a sa ltab au  cou fre ­
cuencia.

L os lad rid o s de  u n  pe rro  que  acom pañaba siem pre 
°1 h e rm itañ o  h icie ron  desperta r á L ope Sánchez. E l 
anciano anacoreta  se ha llaba  en la  h e rm ita  entregado 
11 la  oraeion m atu tin a . Asomóse Lope Sánchez bastan­
te  sobresaltado la ún ica  ventana q u e  la habitación
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EL OCCIDENTE.

e v ita b le s  c u t r e  e lla s  lo s  c h o q u e s  v ió le n lo s ,  c h o ­

q u e s  q u e  c o n f lu i r á n  p o r  d e s t ru ir la s .

B ie n  se  e c h a  d e  v e r  q u e  e l S r .  V a le ra  es d e s  -  

m e m o r ia d o ,  ó  n o  h a  le id o  la  h i s to r ia  d e  n u e s tr a s  

c á m a ra s  m o d e rn a s :  si la  h a  le id o , q u e r r á  d e c irn o s  

¿ p o r q u é  b a jó  d e  la t r ib u n a  s in  c i t a r  la  p á g in a  e n  

q u e  se  c o n s ig n a n  e je m p lo s  d e  lo s  c h o q u e s  v io le n ­

to s  q u e  t a n to  le  a s u s ta n ?  E s p a ñ a ,  d i jo  el S r .  V a -  

le ra ,  e s  e s e n c ia lm e n te  d e m o c r á t i c a ,  y se  a s u s ta  a 

la  id e a  d e  u n  n u e v o  p o d e r  a r is to c r á t ic o  , q u e  n o  

es o t r a  cosa  e l S e n a d o , y  la  p ru e b a  d e  e llo  e s tá  en  

q u e  n i n g ú n  e sp a ñ o l le  h a  p e d id o .  L o s  p r o g r e s i s ­

ta s , d e c im o s  n o s o t r o s ,  d a n  m u c h a  im p o r ta n c ia  al 

d e r e c h o  d e  p e tic ió n :  c o m o  q u e  p o r  eso  le  h a n  s u ­

p r im id o  !

E l S r .  L u z u r ia g *  se  e n c a rg ó ,  n o  t a n to  d e  r e b a ­

t i r  la s  a rg u m e n ta c io n e s  d e l S r .  V a l e r a ,  c o m o  d e  

p o n e r  e n  c o n o c im ie n to  d e  la m a y o r ía  c ó m o  p e n  
sa b a  e l g o b ie rn o  e n  a q u e l  a s u n to :  el g o b ie r n o  

c r e ia ,  y  e n  e s ta  o c as io n  so m o s m in is te r ia le s  , q u e  

e ra  in d is p e n s a b le  la e x is te n c ia  d e  la a l ta  c á m a ra  

p a r a  d a r  p re s t ig io  á la  n u e v a  C o n s t i tu c ió n  d e l Es 

tad o .

L as  d iv e r s a s  f ra c c io n e s  d e  q u e  f e  c o m p o n e  la 

A sam b lea  c o n o c ía n  la im p o r ta n c ia  d e  la  v o ta c ió n  

q u e  se  ib a  á  v e r if ic a r  y a p e n a s  h u b o  u n o  d e  sus 

in d iv id u o s  q u é  n o  a c u d ie se  á  su  p u e s to . L a v o ta  

c io n  fu e  n o m in a l ,  y  e l v o to  p a r t i c u l a r  d e se c h a d  

p o r  l o o  v o to s  c o n t r a  1 0 1 . ¡Y a  te n e m o s  S e n a d o ! 
¡Ya e s ta r á  c o n te n to  e l S r .  H e ro s!  ¡Y a e s ta r á  de  

l u to  c l p a is  q u e  e s  e s e n c ia lm e n te  d e m o c rá t ic o  , se 

g u n  el S r .  V a le ra !  ¡Y a se  s a lv ó  la p a t r i a ,  si e l Se 

n a d o  n o  es h e r m a n o  d e l C o n g re so !

E l d e b a te  c u y o  r e s u l ta d o  a c a b a m o s  d e  c o n s ig  

n a r ,  se  i n te r r u m p ió  d u r a n t e  a lg u n o s  u io m c n to s  

p o r  u n  in c id e n te  im p o r t a n te .  E l s e ñ o r  g e n e ra  

S e r r a n o  in te r p e ló  a l  g o b ie rn o  a c e rc a  d e  la c o n s ­

p i r a c ió n  a b o r ta d a  e n  C u b a . E l S r .  L u z u r ia g a  d i 

a lg u n a s  e s p l ic a c io n e s ,  n o  ta n  la ta s  c o m o  e ra  dt 

e s p e ra r ,  p e ro  q u e  c o n  te n  i a ro n  al C o n g re so . S e g ú n  

el s e ñ o r  m in i s t r o  d e  E s ta d o , la I r  a la  es e l m ó v i 

p r in c ip a l  d e  la s  [c o n m o c io n e s  d e  n u e s tr a s  A n t i ­

lla s ; p e ro  e l g o b ie r n o  e s tá  d e c id id o  á  h a c e r  c u m ­

p l i r  lo s  t r a ta d o s  p a ra  p r o te g e r  á  la  p a r  lo s  fu e ro s  
d e  la  h u m a n id a d  y los in te re s e s  d e  a q u e l la s  p o se  
s io n e s

El S r .  O ló /.ag a  se  a p r e s u r ó  á  p r e s e n ta r  u n a  

p ro p o s ic io n  p a r a  q u e  la s  C ó r te s  d e c la ra se n  q u e  

h a b ia n  o id o  c o n  sa tis fa c c ió n  las p a la b r a s  d e l se­

ñ o r  m in is t r o  d e  E s ta d o . L as  C ó r te s  a p r o b a r o n  

p o r  u n a n im id a d  a q u e l la  p r o p o s ic io n ,  e n  lo  q u e  

s in  d u d a  e s tu v ie r a n  m as a c e r ta d a s  d e  lo  q u e  sue  

le n ,  p o r q u e  b u e n o  y  m u y  b u e n o  e s  q u e  la r e p re ­

s e n ta c ió n  n a c io n a l  la n z e  esas u n á n im e s  p ro te s ta s  

c o n tr a  los c o n a to s  d e  u s u r p a c ió n  (p ie  o n d a  d a son  

m a s  g ra v e s  e n  n u e s tr a s  p o se s io n e s  u l t r a m a r in a s

La se s ió n  te r m in ó  a n te s  d e  e s p i r a r  la s  l ló ra se le  

r e g la m e n to .  V éase  p o r  e l l ig e ro  b o s q u e jo  q u e  d  

e lla  a c a b a m o s  d e  h a c e r  si te n e m o s  ra z ó n  a l  deci 
q u e  fu é  c o r ta  , p e ro  a p ro v e c h a d a .

U liu

“ U e h o ' f i í í L
n u i u n .  L a correspondencia oficial 

r-u ljr ü e  l.i H abana  comí, ma i,u  im porta

que  antic ipam os sobre la ú ltim a conspiración a llí des­
c u b ie rta , y  da acerca d e  ella los sigu ien tes notables 
porm enores:

*Los gefes de la conspiración parece q u e  eran  don 
liau io n  P rie to , fra ile  exclaustrado , y  don N i E ch ev ar­
ría , d irec to r de  uno de los cam inos de  h ie rro  de la isla 
F ig u ra b an  en ella tam bién o tras  varias personas n o ta ­
bles, e n tre  las cuales lialiia m uchas d e  las com prom eti­
das y  perdonadas |>or la ú ltim a sublevación.

E l  p lan  estaba fraguado  para  que  d iera  sus efectos 
en  la m ayor pa rte  de  aquellas poblaciones, e n tre  las 
q u e  se  asegura existen  repartid as mas d e  1 0 , 0 0 0  c a ra ­
b inas p o r los ag itadores de  la  in m ed iata  U nion A m e- 
rica  na.

T en ian  ya  creadas sus ju n ta s  de gob ierno  , y  hasta 
nom brados los que  hab ian  de se r com andantes genera­
les de  las colum nas q u e  debia o operar. E n  fin , todo 
p ru eb a  q u e  exi.slia una  com binación calculada con la 
Calma y  previsión de los q u e  a sp iran  a l buen éxito  
d e  sus empresas.

E n  la H abana debia h ab er comenzado el m ovim ien­
to  á la hora del tea tro , en  el cual se ejecutaba la  ópe­
ra  de Los P u rita n o s  ,  con el asesinato del capitan  ~c.  
ñera! don José  de la Concha , y  el d e  los generales 
M anzano  y  M orales R a d a , proclam ando en  seguida la 
C onstitución  , m ien tras llegaban los filibusteros 
qu ienes estaban de com pleto acuerdo.

P arece, por ú ltim o, que  en las dem as poblaciones de 
la  isla debiau m o rir  bárbaram en te  asesinados todos los 
m ilita res , de  capitan  inclusive a rrib a , y  q n e  contaban 
cou la evidente se g u n d a d  del tr iu n fo , supuesto  el a u s i-  
lio  de  a lgunos m iles d e  hom bres q u e  e s p ia b a n  de los 
E stados-U utdos.

Dicc tam bién  la correspondencia á q u e  nos referim os 
q n e  el obispo, de  visita entonces en S an  Ju a n  de los 
R em edios, habia escrito  una  carta  a l general Concha 
sum am ente  in te resan te  po r los detalles q u e  sobre la’ 
m ism a conspiración sum in is trab a , y  q u e  ese docum ento 
ha sido rem itid o  a l gobierno de S. M .

L a conjuración ha  sido descubierta  p o r el gefe de la 
policía D. F ructuoso G arcia M uñoz: están presos los 
p rincipales com prom etidos en  ella, y  el buen esp íritu  
de  aquella  benem érita  guarn ic ión  solo puede com pa­
ra rse  con la p ro funda  indignación de q u e  están p o d i­
dos su s p c íf ie o s  hab itan tes, a l ver la  refinada m aldad 
con q u e  se aspira á a rreb a ta rles  la tran q u ilid a d  de que  
d isfru tan . 1

Véase ahora  la  c ircu la r d irig id a  po r el general C on­
cha á los tenientes gobernadores de los pueblos de la 
isla, y  lo que  dice la G acetu  oficial d e  la H abana del 
9  de  febrero, referen te  á estos sucesos.

De oficio. G obierno, capitanía general, su p erin ten ­
dencia delegada de  hacienda de la siem pre fiel isla  de  
C u b a .— Secretaria  de  g o b ierno .— L a  poblacion pacifica 
y  leal q u e  compone la  inm ensa m ayoría d e  los h ab itan ­
tes de C uba, sabrá con sorpresa qu izás las m edidas d ic ­
tadas para  afianzar la tran q u ilid a d  en  este herm oso 
p u s  N adie  sin  em bargo d u dará  n i po r u n  m om ento de 
q u e  la severidad desplegada p a ra  la lepresion  de c ri­
m ina les proyectos está ám pliam ente justificada po r las 
p ru eb as del in ten to , que no tiene su pun to  de p a rtida  
e n  el m omento p re sen te , sino  , |„ e  estaba de tiem po 
a tras  fraguado. C uando con tan to  em peñóse  c ircularon 
calum niosas vocrs <le que  la institución  en que  la r i ­
queza del p u s  estriba  co rria  p e lig ro , u n  puña,j0  j e 
am biciosos y  d e  ingratos a la clemencia del "ob ierno 
puestos á las ordenes de aven tu reros estrangeros p ro ­
y ectaro n  sum ir a la isla en  Ulla espantosa revolución 
haciendo coincidir la venida de  u „ a espedicion con i„ -  
surrccc i mes en el p ie .

E ste  vasto plan, seguido con el m ayor m isterio  den­
tro  y  luera  de  la  isla, estaba próxim o a realizarse; p r o  
la  a u to rid ad , que  m ien tras se afana p r  re g ir  con ju s ­
tic ia  los destinos del p i s  y  hacer todo el bien ,jUe fue-

n a tu ra leza  del p lan  , y  llegar el m om ento oportuno  y  ' P u ed e  V . figurarse !a sensación q u e  p ro duciría  esa 
decisivo de  f ru s tra rlo . ' a c titu d  d é la  a u to rid ad , q u e  realm ente  vino á so rpren-

C o n cen lia iljs  las tropas en  los puntos convenientes, tiernos. De la sorpresa pasamos, a l ho rro r citando tras- 
cub iertos suficientem ente los mas im portan tes, y  dadas , piró la verdad  y  se nos dijo que  habia el p lan  de ase- 
las m as oportunas disposiciones para  q u e  se hallasen - in a r a l S r . C oncha en su  paleo  del tea tro , dejando de

repente el tea tro  á oscuras, p r a  cuyo efecto se cortaríap ro n tas á m arch ar contra cl enem igo al m om ento de 
saberse su  desem barque, d e  nad a  se hab ia  apercibido 
el pa is hasta q u e  la salida de  nuestra  b rillan te  escua­
dra  p r a  c u b r ir  las costas y  p n e r s c  en contacto  con el 
ejército  de tie rra  dió los p rim eros indicios del objeto de 
aquellas disposiciones, y  casi en u n  m ism o d ia  fueron 
presos en d iferentes pun to s los principales com prom e­
tidos, ob rando  como ob rab an  en p d e r  del gobierno los 
com probantes suficientes p r a  ello.

S i la  e sp d ic io n , pues, llegasen v en ir, seria p ron ta  v 
com pletam ente d estru id a  y  se ha ría  á los aven tu reros 
estrangeros la g u erra  s in  cu arte l; p r o  conocidos y a  los 
au to res de aq u ella , es de e s p r a r  que  el gobierno de la 
U nion  evite  en bien de la hu m an id ad  cl a ten tad o  cri­
m inal que  en  aquel te rr ito rio  se proyecta y  es la vio­
lación de cuan to  hay  de  m as sagrado , la tran qu ilidad  
de la s  naciones, ¡>or bandas d e  aven tu reros q u e  solo re ­
cu erd an  los t ie m p s  de  los an tiguos filibusteros. Pero  
en ú ltim o  caso, el gobierno ab rig a  la nías plena con­
fianza, p r q u e  lio solo cuenta con fuerzas suficientes de 
n u estro  valiente e jé rc ito , y  con una num erosa  escua­
d ra , sino que  tiene  la segu rid ad  de que  la m ayoría in ­
mensa de esta p b la c io n  se  pondrá á su  lado con la mis­
m a decisión, con el m ism o entusiasm o q u e  en  la  in v a­
sión de 18 5 1 , y  rechazará de sí á los q n e  con oprobio 
de su  prop ia  causa ni han retrocedido n i retroceder 
p n s a b a n  an te  la alevosa práctica del asesinato, conver­
tida  en  sistem a de buena ley de  g u erra .

D ispóngase V . á d a r  cum plim ien to  pun tual á cu an ­
tas m edidas le  com unique p r a  a ca b ar con todo resto 
de in q u ie tu d  p r a  cl pais, sin com prom eter en nada la 
protección resuelta  y  enérgica á los dueños de los b ra ­
zos q u e  constituyen  cl a lm a  de la  prosperidad  d e  la 
Isla , y  sin causar la m enor m olestia innecesaria á los 
hab itan tes p e l l ic o s , asi nacionales como estrangeros, 
estando cl gobierno pron to  ¡i cu m p lir con el p u o so  de­
ber de  u sa r de  su s facultades ex trao rd in a rias , y  de 
cas tig ar con todo e l r ig o r de  la  ley  á los crim inales, 
para  quienes la d istinción y  clem encia de  esc m ism o 
gobierno no  han  sido sino  el estím ulo  para  lanzarse  á 
com batirlo .

Dios g u a rd e  á V . m uchos años. H abana  0  de  febrero 
de 1 8 3 5 .— C oncha.— Señor ten ien te  gobornador de .......

OFICIA!. DEL 9  DE FEBRERO.

D e la GaCela tom am os lo siguiente:
■ Las noticias que  ha  tra íd o  cl v a p r  de  a v e r  de 

N ueva-O iieans con fecha del 5  acerca de  la proyectada 
e sp d ic io n  con tra  esta is la , son las siguientes:

L a e sp d ic io n  debe c o m p n e rse  de 2 ,3 0 0  á 2 ,6 0 0  
hom bres. Los puntos de  em b arq u e  y  el cupo de cada 
uno  son  estos: G alveston , T e ja s ,  de  6 0 0  á 7 0 0  hom ­
bres en el v a p r  P a m p ro ;  Savunah, ig u al n ú m ero  en 
el D aniel W e b s te r  el P ro m e th c u s ; el resto d e  N u cv a- 
Y ork en cl M assachusscts, de q u é  liab larrm os despues, 
y  o tro  que  no nom bram os.

P a ra  verificar la salida de dichos puntos sin  q u e  lo 
estorbe el gobierno general de  la U nion  , si? ha hecho 
c u n d ir  la voz de que  el destino  de  la e sp d ic io n  era 
C o sta -R ica , y  es opinion general q u e  la revelación de 
lo con tra rio  se debe á uno de los gefes p rin c ip a le s , que  
a consecuencia de  disgustos con los deinas, se ha sepa­
rado  com pletam ente.

E l p rim er tropiezo ha sido el em bargo  en N n e v a - 
Y ork del U a ssa c lu u ss fts  en el cual se han hallado 
a rm as y  m uniciones de  g u e rra  en núm ero considera­
ble y  perfectam ente escondidas. Sobre esto nos dará 
mas detalles cl v a p r  q u e  debe llegar hoy ; p r o  | a 
salida del de a y e r  se habia recib ido  va en  N u e v a -O r-  
lcans el núm ero del C orreo ele l«.1 E s ta d o s -  U n id i i  que 
hablaba de  esto como de u n  hecho consum ado.

F.1 P a m p ‘i'0, q u e  hacia su s viajes e n tre  N u cv a-O r- 
leans, Pánsacola y  C ayo H u e so ,  sa lió  en el ú ltim o  de 
ejitc p s t r e r  puerto , no p r a  reg resar á N ueva-O rleans, 
sino p a ra  o tro  destino oculto , com binado sin  género  de 
‘I ‘‘¿StS"‘fa 1 ílélic n iaifdar en  gele e l coronel K inney, que  
ú ltim am en te  se hallaba en W a sh in g to n ; p r o  los ve r­
daderos gefes y  d irectores son los mismos de la d e  L o -  
pez, Q u itm an t y  A uderson, los cuales residen en N a r t -  
eliez con la comision d irec tiva  de toda la em presa á 80 
ó 1 0 0  leguas d e  N ueva O rleans.

E n  todos los puntos de los E stados-U nidos se  con­
tin ú a  reclu tando  gem e, ofreciendo 700  acres de  tie rra  
a cada soldado, y  en  proporción á los oficiales.

A últim a hora se  aseguró  en  N u ev a-O rlean s, con 
referencia á un  desp icho  telegráfico , q u e  el presidente 
de  los E stad o s-U n id o s ib a  á d a r  una  proclam a con­
tra  la  e sp d ico n , p r  se r y a  m anifiesto el carácter m ili­
t a r  de  e s ta .■

• ¡UBAIU 12 d e  feb iero  de 1855 :

E stábam os y  a u n  estam os a travesando  la  m as terrib le  
crisis ([lie C uba ha e sp rim e n ta d o . U na conspiración for­
m idable por sus ramificaciones, recursos y  hab ilidad  
del plan, tenia m inado el te rreno , y  ob ran d o  de acu e r­
do  con la e sp d ic io n  am ericana, nos h u b iera  dejado 
mal p r a d o s  si estalla por sorpresa. A fo rtunadam en te  
el golpe se paró  g racias a l celo del general Concha. El 
e jército  se halla m u y  entusiasm ado, si b ien  reducido 
en núm ero. Se reclu ta  m ucha gente, y  los soldados de 
color son buenos é  in sp iran  g ra n  confianza.

Pero  cuan to  aq u í hagam os será en  baldo si E s p ñ a  
no nos ay u d a . Conozco la lam entable situación  del 
e jército  ah í; p r o  seis ú ocho m il hom bres de m as ó de 
menos en  Ja Pen ínsu la  no afectan  gravem ente  la s i­
tuac ión , y  p a ra  aq u í son cuestión por dem ás trascen­
dental. L a fuerza es hoy g ran  cim iento de  conserva­
ción, y  cuando p r  lo menos se necesitan diez m il 
hom bres, no creo p d i r  m ucho p r a  conso lidar el pre­
sente, aseg u ra r lo p r  venir y  da r firm e base tam bién  
a la  fu tu ra  conducta del gobierno; dado q ue , si la 
ocasion actual tiene sus condiciones in m ed ia tas  que 
delien aceptarse sin queja , pues la clem encia y  la im ­
pun id ad  han  su rtid o  m alos efectos, debe tam bién  m i­
ra rse  hácia adelan te  y  considerar que  b a ta lla s  como la 
que  ahora  dam os no se pueden ciar todos los dias- el 
ganarlas á nada conduce, y  p id ié n d o la s  todo estará 
p r d id o .

Y a verán  V ds. p r  los p r ió d ic o s  las notic ias que 
aq u í tenem os de N ueva-O rleans, según las cuales la 
e sp d ic io n  que  se dccia organizada p r a  C osta-R ¡ 
lo estaba realm ente p r a  aiju í.

Y o no sé  si la e sp d ic io n  habrá salido  a l  fin. L as 
notic ias que  tenemos lo hacen creíble, p r  lo menos de 
alguna p r t e ;  p r o  sea como q u ie ra , desem barque ó no 
en a lgún  pun to , la p r t e  p r in c ip l  del plan está frus­
trad a , y  donde qu iera , si lograsen b u r la r  la  vigilancia 
de  los buques de g u e rra , se encontrarán  p ron to  ron 
tuerzas del ejercito  suficientes p r a  e ste rm in ar á los 
bandidos. Si he  de  d ecir la verdad , me a lebraría  que  
desem barcasen, trayendo  á su  c a i r a  al fu ° oio  co ro_ 
nel K inney , q u e  a p r e c e  como jefe de  las fuerzas e s- 
p d ic io n a ria s .-

IDK.M, 12 de gebrero de 18 5 5 .
• L a  noticia de  la g ran  conspiración descubierta  

qu i h a  debido llegar á V ds. antes que  la presente 
po rque  estas cosas vuelan, y  a h o ra , m as q u e  n u n c a ’ 
puede decirse que  se trasm iten  con la rapid '-z  de lá 
e lectric idad .

. f?1. c,llu 5  Por noc' le fueron presos aqu  í  varios 
in d iv iduos, en tre  e llo s , como m as im portan tes, D. R a ­
món P in to , D. José  A ntonio E chevarría  , d irec to r del 
cam ino de hierro , D. N . T ru ji l lo , m édico, y  D . N . C a­
dalso, quienes fueron encerrados desde luego en B a r­
tolinas, s e p ra d o s  y  trasladados luego á los castillos de

la  cañería  del g a s , y  con tinuando  en  seguida las otrocie 
dades proyectadas. P o r supuesto  q u e  este plan estaba 
com binado con u n  desem barco de  filibusteros, y  con el 
alzam iento de  p a r tid a s  en el in te rio r. Los com prom o- 
tidos deben h ab er sido presos en  los diversos puntos á 
una  m ism a h o ra ,  según  pa rece , y  p r  consiguiente to­
dos con su s  p a p le s  delien esta r en  poder del gobierno.

E n  resum en , y o  considero en  cu an to  á la cuestión 
genera l:

1. ® Q ue lo q u e  ha sueedido hasta cl 10 no es sino 
el p rim er acto  d e  este d ram a.

2 . e  Q ue puede ser el segundo a lg ú n  desem barco 
parcial de filibusteres , a qu ienes p r  sa lir  de  diversos 
p u n to s , no hava llegado la  noticia del descubrim ien to  
de la couspiracíon.

3 . = Q ue si asi sucede, no  queda du d a  serán  b a ti ­
dos y  destru idos.

í °  Q u e  en buena lógica ( p l í t i c a ) ,  á pesar de c u an ­
to  en  c o u tra n o  ostenta el gab inete  am ericano, nunca 
ha sido m as in m in en te  el riesgo de que  este m ueva to ­
dos sn s m edios y  resortes p a ra  conseguir su s an tiguos 
planes, con m áscara ó sin  ella , p r q u e  el estado de 
E u r o p  le  presenta propicias las c ircunstanc ias , y  p r ­
que  perdidas estas, E s p ñ a  se refo rzaría  y  p re p ara ría  
hasta p r a  la g u erra .

b i s  presos a q u í son al parecer unos doce, y  en  el 
resto de  la isla llegarán á ve in te  y  cinco-• del £ / .£ .)

I d em ,  1 2 .

• V an  descubriéndose cosas q u e  asom bran . L a  cons­
piración  estaba habilísim am ente  u rd id a  y  tenia g ra n ­
des ramificaciones. E n la m ay o r pa rte  de  las ju r isd ic ­
ciones ex is tia  u n  c lub  cu  arm onía  con la cen tral de  la 
H abana , d irig id a  eselusi va m ente por P in tó . C ontaban 
con a rm a s  y  m uniciones de  todas c la se s , inclusos c a -  
¡toues y  cureñas. Seguim os sin  snlier si los yankecs 
han desem barcado en  a lgún  pun to  de  la isla. H ay  
qu ien  asegura  «pie esta noche ab o rd arán  a lg u n a  costa, 
b u rlan d o  á lo’  E stados-U nidos.

H é  aq u í a lg u n as noticias de  P in tó . E s cata lan  v 
afirm an  los que  le conocen q u e  fue fra ile  G erónim o 
lego en cl P a rd o , ó m as bien colegial, pues tiene ta­
lento é  instrucción . E m igró  aq u í en  182 3  de Cádiz, á 
donde hab ia  id o  como nacional de  esa villa v  C órte . 
Es hom bre de  m ucha seren idad  y  fuerza  física.

F u n d a d o r del Liceo y  su  d irec to r, dicen q n e  se ha 
encontrado  en  este establecim iento un  desfalco de 
ochenta m il p so s . Supórtese q u e  rccogia adem as la sus­
cric ion  d e  los conspiradores y  com praba los fusiles.

T en ia  unos solares donde hab ia  hecho una  fábrica  de 
ladrillo .»

A  ú ltim a  hora .

• N ada  se sabe. E l e jército  está an im ado  del m ejor 
esp íritu  V lo m ism o el pais.

E s p ra m o s  á los filibusteros.
N ota. Al principio de esta carta  hem os su p r im id o  

a lg u n as frases que  indican  la  causa del descontento: 
nosotros, r e sp ta n d o  cosas y  personas, hemos ereido 
conveniente ca lla r .-

• U n  hecho im p r ta n te  y  solemne p r  su m ism a sen­
cillez, dice e l D iario de  la  M a rin a ,  tuvo  a y e r  lugar 
en  esta cap ital á consecuencia de  las publicaciones he­
chas en  la Gacela.

A las cinco de la t a r d e ,  y  p r  1111 m ovim iento  es- 
p n tá n e o , la m ay o r p a rte  del alto  Comercio y  o tra  c re ­
cida p r c io n  de p rso n a s  d is tingu idas en  este vecinda­
r io , se reun ieron  bajo los portales del p la c ió  p ira  so­
lic ita r de  S. E . el p r m is o  de  p resen tarle  sus rc sp lo s . 
E l Ecm o. señor capitan  general se d ignó  rec ib ir sin  
dem ora á la num erosa com ision, qne  in tro d u c id a  en  el 
salón p r in c ip l  , espuso entonces á S . E .,  p r  con­
ducto  del S r. D. R ainou J u s t , el objeto de aquella 
v isita .
n ílesto  q u e  si io s  en  breve^l(rs ~ '- - j  ,tomo ,!| V ecindario 
en tero , descansaban con plena confianza en  la firmeza 
y  recursos del gobierno , no podían m enos de a c u d ir  
en tales circunstancias á renovar la o ferta  de  su s vi­
das y  haciendas en  sosten de 
cional.

a u to r e s  d e  esa s  a n to ja d iz a s  a lte ra c io n e s  r e p ro b a d a s  

p o r  to d o s  lo s  p a r t id o s .

L a  m a y o r  p a r t e  d e  lo s  a c to s ,m in is te r ia le s  p a ­

te n t iz a n  d e  d ia  e n  d ia  la  fa lta  d e  v e r d a d e r a s  c o n ­

d ic io n e s  d e l a c tu a l  g a b in e te  p a r a  l l e g a r á  la  a l t u ­

r a  d e  su  m is ió n . L a s  d is p o s ic io n e s  f in a n c ie ra s  

p r i n c i p a l m e n t e ,  so n  la s  q u e  ¡ñas r e s a l ta n  p o r  su  

c a r á c t e r  d e  in e fica c ia  y v u lg a r id a d ,  c u a n d o  d e ­

b ía n  d i s t in g u i r s e  p o r  la  t r a s c e n d e n c ia  b e n é fic a  d e  

su s  re s u l ta d o s ,  y  e l c a r á c te r  r e f o r m a d o r  y p r o g r e ­

s iv o , in d is p e n s a b le  a la sa tis fa c c ió n  d e  t a n ta s  a t e n ­

c io n e s  o lv id a d a s  ó  e n  d e s c u b ie r to .

P o r  d isp o s ic ió n  de l g o b ie rn o  c iv i l  d e  V a le n c ia  
se  h a  e sp u ls a d o  d e l s a n tu a r io  d e  M o n tic l  y d e  la 
casa  d e  b e n e fic e n c ia  d e  la  v illa  ele B e n a g u a e i l , á  
la s  H e rm a n a s  d e  la  C a r id a d  q u e  t a n  in f a t ig a b le  
c e lo  d e s p le g a ro n  d u r a n te  c l c ó le ra .

U n o  d e  lo s  n u e v o s  p e r ió d ic o s  d e m o c rá t ic o s  d a  
c u e n ta  d e  h a b e r s e  p re s e n ta d o  a l p r e s id e n te  de l 
C o n se jo  u n a  r o in 's i o n  d e  n u e v e  in d iv id u o s  d e  la s  
f ra c c io n e s  a v a n z a d a s  d  ■ la s  C ó r te s ,  c o m p u e s ta ,  e n ­
t r e  o tro s ,  d e  los S re s .  P o r t i l l a ,  D o tre s ,  V a rg a s  Al 
c a ld o , M o re n o  B a r r e r a ,  M o ncasi, p a r a  m a n i f e s t a r ­
le , c o m o  p r o c u ró  h a c e r lo ,  to d o s  los p e l ig r o s  q u e  
a m e n a z a n  á  la  s i t u a c ió n ,  y o f r e c e r le  a l m is m o  
t ie m p o  el a p o y o  d e  la s  f ra c c io n e s  p ro g re s is ta  a v a n ­
z ad a  y  d e m o c rá t ic a ,  in d ic a r l e  la n e c e s id a d  d e  l i ­
b e r a l iz a r  la m a rc h a  d e  g o b ie rn o ,  s in  la c u a l  c r e e n  
a lg u n o s  d ip u ta d o s  q u e  1 1 0  es p o s ib le  c o n ju r a r  los 
r ie sg o s  q u e  e n  su  c o n c e p to  r o d e a n  á  la  n a c ió n .

N u e s tro  c o leg a  d ic c  q u e  c l g e fe  de l g a b in e te  o y ó  
a te n t a m e n te  á  la c o m is ió n , y a s e g u ró  q u e  c l g o ­
b ie r n o  e s ta b a  d is p u e s to  á c a s t ig a r  c o n  m a n o  f i rm e  
á  lo s  c o n s p ir a d o re s ,  c u a lq u ie r a  q u e  fu e se  s u  c la se , 
e s ta d o  o  c a te g o r ía ;  e sp u so  la n a tu r a le z a  d e  a lg u ­
n a s  d e  la s  d i f ic u l ta d e s  q u e  e m b a ra z a b a n  la m a r ­
c h a  d e  los n e g o c io s , é  in d ic ó  q u e  e s ta b a  d e c id id o , 
lo  m is m o  (p ie  su s  c o m p a ñ e r o s ,  á  s e g u ir  u n a  
s e n d a  l ib e ra l  y p r o g re s iv a  e n  c u a n to  lo  p e r m i t i e ­
se n  las c ir c u n s ta n c ia s .

E l d i a r i o  e x a l ta d o  m a n if ie s ta q u e  e n  n a d a  le s a  - 
t ís la c e  e l  r e s u l ta d o  d e  la c o n fe re n c ia ,  y re d o b la  
su s  c a rg o s  a l  m in is te r io  y e n  p a r t i c u la r  á su  p r e ­
s id e n te .

N o  h a n  c e sad o  to d a v ia  los m in o r e s  d e  c r is is  m i ­
n is te r ia l ,  y  a y e r  se  h a b la b a  ta m b ié n  d e l  r e e m p la ­
zo  d e l  S r .  M adoz. I g n o r a m o s  la c a u s a  d e  t a n  r e ­
p e tid o s  ru m o re s .

L as u l t im a s  n o t ic ia s  r e c ib id a s  p o r  e l te lé g ra fo  
a lc a n z a n  a l d ia  8 : la s  d e  L o n d re s  so n  d e l  7 .

L a  p a r te  m a s  i m p o r t a n te  d e l m a n if ie s to  d a d o  
p o r  c l C z a r  c o n  m o tiv o  d e  su  a d v e n im ie n to  a l 
t r o n o ,  d ic e  q u e  S . M 1 e sp e ra  , c o n  e l a u x i l io  d e  

1 la  D iv in a  P r o v i d e n c i a ,  c o n s e rv a r  su  im p e r io  e n  
e l m a s  a l to  g r a d o  d e  p o d e r  y d e  g lo r ia ,  y q u e  su s 
e s fu e rz o s  se  e n c a m in a r á n  , s in  v a c ila c ió n  n i  d e s -  

\ c o n f ia n z a ,  á  r e a l iz a r  los p ro y e c to s  d e  su s  a u g u s to s  
| p r o g e n i to r e s  P e d r o ,  C a ta l in a  y A le ja n d r o ,  y  de  
, su  p a d re  N ic o lá s , d e  g lo r io sa  m e m o r ia .

U n o  d e  lo s p r im e ro s  a c to s  d e l n u e v o  e m p e ra  
d o r  h a  s it io  r e e m p la z a r ,  e n  su s  re s p e c tiv o s  m a n  
d o s , a l p r ín c ip e  M e n sc h ik o ff , a lm i r a n t e  d e  la (lo 
ta  d e l m a r  N e g ro  v g e n e r a l  e n  jefe  d e l e jé r c i to  d e

*  f t i x n w
L o s  c o n so lid a d o s  in g le se s  h a n  c e r r a d o  e l 7  en  

b a ja  , q u e d a n d o  á  93  1 , 8  11 í  L os fo n d o s  e s p a ñ o ­

la san ta  causa n a l  £  P » c s  se lia

L os fondos franceses, p a rticu larm en te  cl i  1 | 2 , han 
esperim entado una g ran  bajá : el i  1 | 2  quedó a y e r  á 
9 í  y  el 3  á 6 8 . E sta  depreciación ún icam en te  se e s- 
plica tom ando en  cuen ta  la  a c titu d  belicosa con q u e  ha 
inau g u rad o  su im p r io  el nuevo C zar A lejandro . P i e -  
c iro  es convenir en que  los franceses son dem asiado 
im presionab le .« con la m ism a rapidez a lien tan  y  des­

m ayan . E n  horabuena q u e  a l re c ib ir la  noticia del fa­
llecim iento del e m p r a d o r  N icolás hubiesen  concebido 
esperanzas de  ver á la  R u sia  algo m as d ispuesta  á en­
t r a r  en negociaciones pacificas, p r o  de  esto á d a r  p r  
segura  la paz que  110 o tra  cosa in d icab a  aquella ráp ida 
sub ida de los fondos públicos, hay  u n a  notable  d ife­
rencia. Felizm ente nuestros e sp e u la re s  m ira ro n  las co­
sas con m as fr ia ld ad . Si los franceses h u b ieran  tenido 
un M adoz q ue , como á nosotros el nuestro , les hn b ie- 
se prom etido convertir el pais en  u n a  nueva Ja u ja , 
echan la casa p r  la ventana y  se llevan el chasco que  
nosotros 110 nos hemos llevado.

t iz a d o  h, d i f e r id a  a  18  1 ,8 . N o  h a y  c o tiz a c ió n  o fi- 
E1 Excm o. señor capitan  general, en  un  elocuente y  ¡ I '01' IU(J-
érgico d iscurso , dió entonces las gracias á la reun ión  ! -__- ___

c o n tr a  
re

energico u iscurso , 1110 entonces las gracias
por los patrió ticos sentim ientos espresados. E n  seguida ¡ n  • . , ,
S . E .  se presentó  a l balcón para  satisfacer los deseos . .  JUl'a il '> » «  d e c la ra d o , p o r  se is  v o to s  vw... 
de  la g ran  m u liilu d  de súb ito  reu n id a  en la plaza d e  " °  l,;' 1)cr lu o a r  á fo rm a c io n  d e  c au sa  so b
a rm a s , y  que  con entusiasm o victoreó á E sp a ñ a , á la u n  a r t i c u lo  d e l p e r ió d ic o  L a  F e . N os c o m p la c e  
R eina  y a  su  q u erid o  general. s in c e ra m e n te  e s te  r e s u l ta d o  fa v o ra b le  á n u e s t r o

l o r  nuestra  p r t e ,  110 ocultarem os cuán llenos d e  c o le g a , 
júb ilo  y  confianza salimos de  p resenciar aquella  g ra n -  i 
•liosa escena, q u e  igual im presión  produ jo  en cl ánim o 1 

de lodos los espectadores.
T odos nos sentim os an im ados p r  aquel m ism o glo­

rioso espíritu  de  herm andad  que  en 1851 nos consti- 
tu y ó  en una  m asa compacta y  entusiasta  capaz de 
desafiar c u a lq u ie r  embate.

A n te s  ilc  q u e  c o n c lu y a  e! m es  a c tu a l  , h a b r á n  
lle g a d o  a e s ta  c o r te  S S . A ,\ .  R R . |o s  d u q u e s  de  
M o . i lp c u i .e r  y e l p r .n c ip e  S a jo rn a  C o b u r g o

E l_ d u q u e  d e  la  V ic to r ia  p ie n s a  h a c e r  u n a  v is i ­
ta  a  la s  p r o v in c ia s  c a ta la n a s .

Y a  se  h a lla  a l f r e n te  d e  la  c a p i ta n ía  g e n e ra l  v 
. g o b ie r n o  d e  P u e r to - R ic o  e l S r .  C a m b a , su c e s o r  de l 

E 11 la G ic e ta  d e  a n te a y e r  se  in v i ta b a  á lo s  t e -  1 F 1 o r / a o a r a r»  <I UC h a  r e g re s a d o  á la p e n ín s u la .

n e d o re s  d e  la d e u d a  d o ta n te  á  r e m i t i r  d e n t r o  d e  ! --------------- ------------------- -

u n  té r m in o  d a d o  á  la d ire c c ió n  g e n e r a l  de l T eso ro  

lo s  g ir o s  q u e  h a g a n  J e  c o m p r e n d e r s e  e n  la  r e n o ­

v a c ió n  ti fm  de, que  no  le s  p a r e  p e r ju ic io .  S i m a l 

n o  re c o rd a m o s , el S r .  M adoz  o b tu v o  d e  la s  C ó r te s  

la a u to r iz a c ió n  p r a  c r e a r  u n o s  c u a n to s  m illo n e s  

d e  t r e s e s ,  c o m o  g a ra n t ía  d e  la  re n o v a c ió n  p o r  u n  

a ñ o ,  d e  lo c u a l  estab a  s e g u ro . ¿ C ó m o , p u e s ,  n o  se 

s a b e  a l io .a  lo s  g iro s  q u e  l ia n  d e  c o m p re n d e r s e  e n  

la  r e n o v a c ió n ?  ¿C ó m o  se  ig n o r a  la  c a n t id a d  r e n o ­

v a b le?  ¿ P o r  v e n tu r a  p o d rá  a c o n te c e r  q u e  la s  se ­

g u r id a d e s  d e l m in is tro  s a lg a n  ilu so ria s?  Y á  m as 

d e  e s to  ¿ q u é  p e r ju ic io  p u e d e  le g í t im a m e n te  s e ­

g u i r s e  á  los te n e d o re s  q u e  n o  re n u e v e n ?  Q u is ié ra ­

m o s q u e  se  a c la ra se  esta c o n tr a d ic c ió n  in c a l if ic a ­

b le  q u e  n o ta m o s  e n t r e  la  c i ta d a  in v ita c ió n  y la s  
p a la b r a s  d e l m in is t ro .

T o d a v ía  n o  se  h a  e le g id o  su c e so r  a l c o n d e  d e  
C a lv e  , q u e  „ „  h a  a d m i t id o  el c a r g o  d e  s e g u n d o  
s e c re ta r io  d e  n u e s t r a  e m b a ja d a  e n  P a r i s .

L as  d e r r a m a s  d is c re : io n a lc s ,  q u e  e n t r e  los c o n ­

t r ib u y e n te s  y v e c in d a r o  d e  a lg u n o s  p u e b lo s  h a ce n  

s u s  a y u n ta m ie n to s ,  es c o n tin u a  cau sa  d e  a la rm a  y 

d is g u s to s ,  y o r ig e n  d e  li o d io s id a d  q u e  t a n  i m p r u ­

d e n te m e n te  se  su sc ita  c in t r a  el p o d e r , e n c a rg a d o  

d e  p o n e r  d e  u n a  vez  c iio  á e sa s  a n á r q u ic a s  esce­

n a s  y a l to s  a b u so s  d e  a u to r id a d , p a r ta n  d e  d o n d e  
p a r la n .

L as m e d id a s  q u e  n o  *  a ju s ta n  á  la s  le v e s , c o n ­

c i ta n  la r e s is te n c ia  y a 'e a n  d e p lo ra b le s  h á b ito s  

d e  in d is c ip l in a  s o c ia l , O cas io n an d o  g ra v e s  p e l i ­

g ro s  T e n g a  el g o b ie rn o  ¡n  c u e n ta  e s ta s  c o n s id e ­

ra c io n e s ,  y o b r e  c o n  la  m erg ía  q u e  le  a c o n se ja n  
lo s in te re s e s  d e l pa is .

r a  d ab le , v ig ilaba tam bieu  sin  descanso po r su  seguri­
d a d  y  sosiego, ha seguido paso á paso estos m anejos 
hasta  a d q u ir ir  el conocim iento cabal de la rea lid ad  y

la C ab añ a , P r í n c ip  etc. S im ultáneam ente  salía el Ge­
neral M anzano p a ra  el in te r io r  d e  la isla, y  á diversos 
puntos del lito ra l varios v a p r e s ,  a lgunos de ellos con 
tropas. F.l resto de la escuadra tom ó víveres para ires 
m eses, y  todas las tropas estaban  listas p a ra  ponerse

L as d e s t i tu c io n e s  y c é s in tía s  s ig u e n  a n iq u i l a n ­

d o  la  m a g is t r a tu r a ,  s in  q ie  e l g e n e ra l  c la m o re o  d e  

la  p re n s a ,  n i  la s  m a u ife s tjc io u c s  m a s  a u to r iz a d a s  

d e  la o p in io n ,  co n sig n ad a?  e n  d o c u m e n to s  p ú b l i ­

co s, h a y a n  im p e d id o  e l  c b v as ta d o r d e s a r r o l lo  d e l 
m a l. H a  l le g a d o , p u e s ,  e lc a s o ,  d e  q u e  la s  C ó rtes-, , . - !>«■•« jAfuciat' ¡ . 1

en m archa a las dos horas de  re c ib ir  la ó rden , llevan- • c o n s t i tu y e n te s ,  v u e lv a n  p<r lo s  fu e ro s  d e  la ju s t i-  
do en sus m ochilas provisiones p r a  tre s  dia*. J c ia  , e x ig ie n d o  la d e b id a  r e s p o n s a b i l id a d  á  lo .

Además d é la s  en m iendas y a  conocidas á los provec­
tos del Senado, se p resentará esta.

l í  —  E I senado se  com pone del mismo núm ero  de 
ind iv iduos que  el Congreso de  los d ip tu ad o s .—  V. Los 
senadoresserán p r  m itad  elegidos p r  el c u e r p  e lecto ­
ra l y  p r  la c o ro n a .- 3 ?  L a ley  electoral fijará las con­
diciones q u e  deben re u n ir  los senadores electivos, la 
duración  d e  su  m andato , y  la form a de su  elecion.—
■ ■ F o rm aran  la base de  los senadores nom brados p r  
la corana; los presidentes de las C órles que  lo h ay an  
sido p r  elección p p u l a r ,  los cardenales y  a rz o b isp s  

e  a íg  esia española, los cap itanes generales del e jé r-  
Clto y  a rm a d a , los g randes d e  E spaña  q u e  satisfagan 

5 ,0 0 0  du ros de con tribución  d irec ta— 5? L a  corona 
com pletará el n ú m ero  de senadores de nom bram iento  
real, elíjiéndolos d en tro  de la s  siguientes ca te-o rias: 
m inistros de  la corona que  lo hayan  sido  d u ra n te  dos 
anos, presidentes de  los senados que  ha h ab id o  en E s­
paña, prelados de la Iglesia española, g ran d es de E s­

paña, em bajadores y  m in istros p len íp ten c ia r io s  q u e  lo 
hayan sido tres años, m in istros de los trib u n a lo s su p re ­
mos de  la nación que lo hayan  sido  tres anos, los que  ha­
y a n  sido seis veces d ipu tados á C órles, los tenientes gene­
rales con tre s  años de  an tig ü ed ad  en su  em pleo.— 6 ? E l 
m andato  de los senadores nom brados p r  la  corona se­
rá v ita lic io— 7? T o d o s los nom bram ien tos de senado­
res se h a rán  por decretos especiales y  siem pre que  
ocurra  una  vacante de esta c lase .—  8 ? L as vacantes de 
senadores electivos, cuando o c u rra n  p r  fallecim iento  ó 
p r  la  term inac ión  d e  su  m andato , serán cu b ie rtas  con 
arreg lo  a lo que establezca la ley  electoral. .-=9 ? Los 
hijos del re y  y  del inm ediato  heredero de  la corona 
son senadores á la ed ad  de veinte y  cinco años. P a ra  los’ 
dem as senadores se fija la c d ,d  de tre in ta  años.

E u  tono «le am arga  y  seu tida  censura , resum e u n  
p r ió d ic o  las tareas de  las C órtes desde su  a p r tu r a .  de 
este modo:

• P rin c ip ian d o  p r  lo m as alto , qne  es el trono, se so -  
m etió  á discusión la  institución  m as an tig u a  y  veneran­
do , c o n tra  lo prevenido te rm inam en te  en la  m ism a con­
vocatoria  e s p d id a  á nom bre  de la re in a  de  E s p ñ a ,  
c ircu lad a  p r  los m in istros, y  aceptada p r  los pue­
blos, sin  que  se hiciese la m enor reclam ación contra 
aquella  lim itac ión  o cortapisa.

Se ha  privado á la corona d é la  sanción de  la lev  fu n ­
d am en ta l, que  e ra  1111 vínculo m as de un ión  e n tre  an i­
llos p d e r e s  del E stad o . Se le ha  p rivado  de la sanción 

de las leyes orgánicas y  a u n  re s p e to  de  las com unes, 
se ha  dejado como en  suspenso d u ra n te  alg lin  tiem po 
una  prorogativa tan  esencial com o provechpsa.

E n  m ate ria s  religiosas, q u e  tan to  in n u jo  e jercen e n  el 
ánim o del pueblo e s p n o l ,  se han  a la rm ad o  las con­
ciencias s in  la m enor necesidad; se ha  dad o  m árgen á 
reclam aciones de  los prelados de  la ig lesia ; se han  p res­
tado  a rm as al p a rtid o  carlis ta; se ha añad ido  u u  m o ti­
vo m as de  d iv is ión  en tre  las fracciones del p a rtid o  li­
b e ral, y  a l propio t i e m p  q u e  se proclam a la necesidad 
de sa tisfacer los votos de  la nación, se  ha  dad o  p r  p r i­
m era  vez cl fa ta l ejem plo de cerrarles la v i l  legal p r a  
llegar á oido d e  los legisladores.

P o r  lo  q u e  h ace  á contribuciones, las corles su p ri­
m ieron u n a  im p r tá n tís im a , sin  pensar en el m odo de 
llenar tal vacío en los ingresos del E stad o , y  dando 

m árgen á q u e  las c o rp ra c io n c s  p p n la r e s  dejasen des­
a te n d id as  las obligaciones m as ap rem ian tes de  sus a d ­
m in istrad o s, ó á que  estableciesen, sin p lan  ni concier­
to, d e rram as ó contribuciones para  sa lir  del ap u ro  de 
cu a lq u ie r  m anera  q u e  fuese.

A p s a r  de  tan tas  prom esas y  proyectos, nada se ha 
hecho hasta cl d ia para m ejo rar cl c réd ito  del E s ta ­
do. E stán  a u n  p r  sa tisfacer vencim ientos q u e  de­
b ieron  satisfacerse religiosam ente en  el año  pasado, 
y  co n tin ú a  la caja general de depósitos sin  p d e r  cu­
b r i r  sns sag radas obligaciones, y  á d u ra s  penas se sostie­
nen nuestros fondos a bajo precio V sin in sp ira r segu­
r id a d  y  confianza.

L o prim ero  que  p r a  ello  se necesita es afianzar la si­
tuación política, o rgan izar la adm in istrac ión  política, y  
q u e  cl o rden  y  la reg u la rid ad  p residan  en el m anejo de 
la H acienda. M as desgraciadam ente todo se d e rrib ó  á

1¡';," I )0: Px^an tlic ión , te je s  orgánicas, ad m in istra ­
ción del E stado ; y  como es m as jác íl dem oler q u e  re­
edificar, el hecho es q u e  a u n  están ocupándose las C ó r-  
tes en  asen tar las p rim eras bases d e  la nueva C onstí- 
ucion , 110 siendo dable c a lcu la r  cuándo se llegará á 
ta  coronación de l edificio.»

E l  arreg lo  de G racia y  Ju s tic ia  ú ltim am en te  p u b li­
cado h a  m erecido de los periódicos q u e  lo han e x a ­
m inado las m ism as calificaciones, a u n q u e  m as d u ra  y  
acerbam ente  espresadas q u e  del nuestro.

Las N trn -./a d ’S lia consagrado e s p e ia l  atencio ii í  
este asu u lo  y  reunido los siguientes da lo s para  ¡lu s­
tra rlo :

.C o m p a ra n d o  el coste q u e  se ha figurado (en tién ­
dase b ien ), q u e  se ha figurado a l m in isterio  d e  G ra ­
cia y  Ju s tic ia  desde 1850 hasta el d ia.

En 10 5 0 , 0 9 8 ,5 0 0 ;  en 1851 9 6 0 ,1 2 0 ;  en 185 »

en ??55, L m ,5003’ 12!)4’5,)0i r" ‘ « H  1-294,500
E sta  u ltim a  parí i da  es el i m p r t e  de las oficinas, se­

gún  cl a rreg lo  del señor Alonso.
A hora bien: p r a  re d u c ir  á núm eros el arreg lo  del 

señor A guirre, tenem os q u e  hacer una  serie  de  suposi­
ciones, pues el decreto orgánico d e  2 4  de febrero  no 
nos da luz suficiente:

A rreglo  del señor A g u irre :  Personal de la sec re ta ­
ria , 8 1 8 ,0 0 0 ; a rc h iv o , escribientes, p r t e r o s  v mozos 
(figu ra  111 os cl erfste que  ten ian  en 1 8 5 0 , porque eí 
p ruden te  se;ior A g u irre  ha ocu ltado  cl núm ero y  los 
sueldos), 2 1 9 ,5 0 0  ; ordenación de  pagos , 6 sea d iro c- 
cion de con tab ilidad  , calculada tam bién  por 18 5 0  
1 1 9 ,8 0 0 : to ta l, 1 .1 5 7 ,0 0 0 . ’

¿Será pues ab su rd o  aseg u ra r que  en n ingún  t i e m p  
a sido tan  caro como aliora cl m in iste rio  de G racia  

y  Ju s tic ia ?
?Será pues ab su rd o  co m p arar cl a rreg lo  del señor 

A gu irre  con el que  hizo en  G obernación cl señor San ta  
C ru z?

•Em ulos d ignos, genios gemelos!
Dos pa labras para  concluir.
S egún  d e  público s r  d ice, vá á  em prenderse uua  

g ran  o b ra  en  la casa de  la S o nora , echando abajo  ta ­
biques. haciendo magníficos salones, e tc ., etc.

?5¡ será este el objeto de  la  creación d e  las d irec ­
ciones. P rob lem a de a lta  p l í t ic a .»

E n  la Bolsa de P a rís  se cotizó ay er nuestro  3  e s -  
te n o r  á  3 6  1 |2 , el in te rio r  á  3 2  y  el d ife rid o  á 10.

I.vtkiuo». S e g ú n  l.is n o t ic ia s  q u e  h e m o s  r e c i ­

b id o  h o y ,  p a re c e  q u e  e n  e l a r s e n a l  d e  la  C a r ra c a  

h a  h a b id o  a lg u n o s  d isg u s to s  á  c o n se c u e n c ia  d e  la 

m a la  c a l id a d  d e  lo s v ív e re s  q u e  se  d a b a n  á  la m a  
r in e r í a .

E s a d m ir a b le  la a f ic ió n  q u e  t ie n e n  v a r io s  g o ­

b e r n a d o r e s  d e  p ro v in c ia  á  s u s  d e s t in o s ,  p u e s  se ­

g ú n  v a r ia s  c a r ta s  q lle lie m o s  r e c ib id o ,  p a re c e  q u e  

e l d e seo  d e  c o n s e rv a r  su s  p u e s to s  y d e  n o  e sp o -  

n e r s e á  r e c o n v e n c io n e s  d e l m in is te r io  p o r  lo s  p r o -  
te s lo s  d e  le t r a s ,  le s  h a ce  n o  p t g n r  la s  d o n a s  
a te n c io n e s  p o r  p re fe re n te s  q u e  s e a n .

C o n t in ú a n  la s  d ip u ta c io n e s  p ro v in c ia le s  e je r ­

c ie n d o  a su  c a p r ic h o  las o m n ím o d a s  fa c u l ta d e s  

q u e  c a d a  c u a l  h a  q u e r id o  a t r i b u i r s e ,  c o n  p e r ju ic io  

d e  las a u to r id a d e s  s u b a l te r n a s  d e  lo s p u e b lo s .

L as ú l t im a s  n o t ic ia s  q u e  te n e m o s  re s p e c to  d e  

lo s a lb o ro to s  d e  B e ja r ,  d e  q u e  ya  t ie n e n  n o t ic ia  

n u e s tro s  le c to re s , a s e g u ra n  q u e  los o b re ro s  y los 
fa b r ic a n te s  Se  p r e s e n ta r o n  a l  s e ñ o r  g o b e r n a d o r  d e  

la p r o v in c ia  c o n  e l o b je to  d e  t e r m in a r  la s  d i f e ­

r e n c ia s  q u e  e n t r e  a m b a s  c la se s  e x is t ía n .  N u e s tro
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c o r re s p o n s a l  a f i r m a ,  s in  e m b a r g o ,  la  d if ic u lta  

d e  cfcrd p u e d a n  a r re g la r s e .

E n  A b e n o ja r ,  p u e b lo  d c  la  p ro v in c ia  d e  C iu d ad -  

R e a l,  s e  p r e s e n ta r o n  e l d ia  4  d e l c o r r ie n te ,  t r e in ta  

h o m b r e s  a r m a d o s ,  d e  c a r á c te r  so sp ec h o so , lista  
p ro v in c ia  c s t í  e n  la  m a y o r  m is e r ia .

i . j  ■ j .  ..n ipaJlc tnria*  oue contiene en p e r- i H ise  dicho q n e  ésto eiibstion se hacia de gabinete. ‘Yo no
a( juicio (le derechos legítim am ente adquirido», y  cuando di- ; solo no lie creido, esto , sino «pie estoy cn la ¡.-.posibilidad 

o esto acudo á una d'ispoÜSoi. decretada en Cór.es y  san- de creerlo, por tratarse hoy l>u«a y  esclusuuniente  _<te un 
c 1 • •- ' -------  - ’ pun to  constitucional, cuya resolución incum be solamente auna interpelación al
goesto acuno a una cusposici 
cionada por S. M. A nuncio, p o c s ,
Sr. m inistro  dc Gracia y  Justicia.

F,1 Sr. PR E SID EN TE : Puede V. acercarse a la mesa y

e n  lo s  n e g o c io s  p ú b l ic o s ,  d e s d e  n iu v  

u p a d re ,  q u ie n  le  d e ja b a  ,la  d ire c c ió n

EsTEMOii. r a in b ie n  lo s  p e r ió d ic o s  e i t r a r ig e r ó s  

q u e h e m o s  r e c ib id o  a y e r  c o n tie n e n  p o ta s  n o t ic ia s .  

T a n to  lo s  d ia r io s  in g le se s  c o m o  lor. f ra n c e se s  se 

o c u p a n  d e  la m u e r te  d e l e m p e r a d o r  N ic o lá s ,  y 

s o b r e  e lla  h a c e n  s u s  c o r re s p o n d ie n te s  c o m e n ta ­

r io s .  El s e n t im ie n to  "g e n era l e s , q u e  los p r o b a b i l i ­

d a d e s  d e  p a z  l ia n  g a n a d o  m u c h o  te r r e n o  c o n  el 

a d v e n im ie n to  d e l n u e v o  e m p e r a d o r .  E l D ia r io  ele 

lo s  D e b a te s  d ic e ,  q u e  e l g r a n  d u q u e  A le ja n d ro , 

a h o r a  y a  a u tó c r a ta  d e  la I lu s ia  , es m u y  p o p u la r ;  

e l p u e b lo  le  a m a  y le  e s t im a ;  p e ro  n o  g o z a rá  d e  

la  g r a n  a u to r id a d  d e  su  p a d re ,  c u y a  a l t iv e z  y  ¡ca­

r á c t e r  in f le x ib le  n o  p o see . S e  d ic e  q u e  t ie n e  m u ­

c h o s  p u n to s  d e  c o n ta c to  c o n  s u  t io  e l e m p e r a d o r  

A le ja n d ro  1 , y se  c re e  q u e  la  n u e v a  e m p e r a t r iz ,  

c u y o ju i c io  r e c to  y e le v a d o  y c u y a s  m a n e r a s  c o n ­

c il ia d o ra s  se  e lo g ia n  m u c h o ,  e je r c e r á  u n a  s a lu d a ­

b le  in f lu e n c ia  s o b r e  s u  e sp o so . E l n u e v o  s o b e ra n o

f u é  in ic ia d o
• U f.
jo v e n ,  p o r  su  
s u p re m a  d e l  g o b ie r n o  c u a n d o  sa lia  d e  S a n  P e te r s -  

b u r g o .

La o p in io n  p ú b l ic a  e s  q u e  e l n u e v o  e m p e r a d o r  

n o  h a  a p r o b a d o  s ie m p r e  la  c o n d u c ta  q u e  e l  g a b i ­

n e te  d e  S a n  P e te r s b u r g o  I n  o b s e r v a d o l ia c e d o s  a ñ o s  

e n  la  c u e s tió n  d e  O r ie n te .  El m e n c io n a d o  p e r ió d ic o  

c r e e  q u e  l a s  re la c io n e s  d é lo s  n u e v o s  a d v e r s a r io s  de  

la I lu s ia  c o n  su  n u e v o  s o b e ra n o  s e rá n  m a s  fuciles 

q u e  lo  h u b ie r a n  s id o  c o n  e l e m p e r a d o r  N ic o lá s , y  

q u e  la s  c o n fe re n c ia s  d c  V ic n a  se  a b r i r á n  b a jo  f a ­

v o ra b le s  a u sp ic io s  p a ra  e l r e s ta b le c im ie n to  d e  la 

p a z . P a re c e  q u e  la m u e r te  d e l  e m p e r a d o r  N ic o lá s  

n o  h a  s id o  ta n  r e p e n t in a  c o m o  se  h a  su p u e s to ,  

p u e s  h a c ia  m as  d e  d o c e  d ia s  q u e  so h a l la b a  e n f e r ­
m o , á c o n se c u e n c ia  d e  los g r a n d e s  I r  ¡o í q u e  ha 

s u f r id o .

E l  T im e s  h a c e  u n  r e t r a to  p o c o  l is o n g e ro  d e l d i ­

f u n to  e m p e r a d o r .

L a a b u n d a n c ia  d e  m a te r ia le s  n o  n o s  p e r m i te  

i n s e r ta r  ín te g r o  e l a r t í c u l o  q u e  á  e llo  c o n sa g ra .  

E n  su  o p in io n ,  lo  q t i 'j  h a  a b r e v ia d o  su  v id a  ha  

s id o  e l  s e n t im ie n to  d e  h u m il l a c ió n  , ele a g o n ía  y 

d e  r e m o r d im ie n to  q u e  h a  d e b id o  s u f r i r  , v ie n d o  

c o m o  p e r d ia  to d o  lo  q u e  m a s  l ia b  a  e s t im a d o . 

C o n c lu y e  su  a r t íc u lo  d ic ie n d o  , q u e  se  r e c o r d a r á  

e n  R u s ia  e l  r e in a d o  d e  N ic o lá s  c o m o  el e je m p lo  d e  

u n a  c a r r e r a  m is e ra b le in e n ic  a c a b a d a  , p o r  h a b e r  

sa c r if ic a d o  e l h o n o r  y  e l b u e n  n o m b r e ,  m ie n t r a s  

q u e  h u b ie r a  p o d id o  s e r  m a s  d u r a d e r a  c o n  la  p az .

E l M o r n in 'j  P o sl  e x a m in a  lo s  c a m b io s  q u e  d e ­

b e n  r e s u l ta r  e n  H u s ia  y e n  E u ro p a  d e  la m u e r te  

d e l e m p e r a d o r  N ic o lá s . C o n v ie n e  ta m b ié n  e n  q u e  

e l n u e v o  e m p e r a d o r  e s tá  d o ta d o  d e  e sce len  te s  c u a ­

l id a d e s ,  y  d e  u n a  e s t r e m a d a  d u lz u r a .  A y e r  d i j i ­

m o s  q u e  c n  n u e s tro  ju ic io ,  si e in p re n d ia  u n a  p o l í ­

t ic a  n u e v a , m a s  t e n d r ia  q u e  t e m e r  á  ¡os e n e m i­
g o s  in te r io r e s  q u e  á  los e s te r io re s ;  e l M n rn in tj  Posl 
p a r t i c ip a  ta m b ié n  d e  n u e s t r o  m o d o  d e  p e n s a r ,  a u n  

c u a n d o  d ic e  q u e  s e r ia  m u y  d if íc i l  á los e s t r a n g e -  

r o s  d e c id i r  si e l p a r t id o  r u s o  h a r á  u n  e s fu e rz o  p a ­

r a  c o lo c a r  c n  e l t r o n o  á  C o n s ta n tin o ,  c o m o  su c e ­

d ió  c o u  N ic o lá s  a l  r e e m p la z a r  á  su  h e r m a n o .  N o 

d e b e  p e rd e r s e  d e  v is ta  q u e  e l  d u q u e  C o n s ta n tin o ,  

r e p r e s e n ta n te  d e l p a r t i d o  ru s o ,  es d e  u n  c a r á c te r  

im p e tu o s o  y  v io le n to , y  s ie m p r e  se  h a  m a n if e s ta ­

d o  d is p u e s to  á  la g u e r r a  y á  la  c o n q u is ta ,  cosas 

q u e  h a la g a n  m u c h o  a l p a r t i d o  in to le r a n te  q u e  le 

e sc o je rá  c o m o  g e fe . P o r  lo  q u e  h a c e  á la p o lít ic a  

e s te r io r ,  e n t i e n d e  e l c i ta d o  p e r ió d ic o  q u e , c u a le s ­

q u ie r a  q u e  s e a n  la s  c o n se c u e n c ia s  q u e  se  s ie n ta n  

c n  R u s ia  p o r  la  m u e r te  d e  N ic o lá s , la s  c o n f e r e n ­

c ia s  d e  V ic n a  se  a b r i r á n  b a jo  m a s  f a v o ra b le s  a u s ­

p ic io s , y t a l  vez e n  e lla s  se  p u e d a  e s p e ra r  u n a  

fe liz  s o lu c io n .

E l ¿ 8  d e  fe b re ro  se  h a  c e le b ra d o  e n  V ie n a  u n a  

l a r g a  c o n fe re n c ia  d e  lo s r e p re s e n te s  d e  la s  p o te n ­

c ia s  d e  s e g u n d o  ó r d e n .  E u  e lla  se  d is c u tió  la 

c u e s tió n  d e  si se  a d h e r i r í a n  ó  n o  :í la  c o a lic io n  

c o n t r a  la  R u s ia ;  y se  a s e g u ra  q u e  to d o s  lo s  r e p r e ­

s e n ta n te s  p re s e n te s  se  p r o n u n c ia r o n  c n  f a v o r  dc 

l a  a d h e s ió n .  S i e s te  h e c h o  e s  c ie r to ,  n o  n e c e s ita ­

m o s  e n c a r e c e r  su  g r a v e d a d ,  p u e s  e q u iv a ld r ía  á  d e  
c la r á r s e la  a b ie r ta m e n te  h o s ti l  casi to d a  la  A le­

m a n ia .
N ad a  h a y  d e  n u e v o  d e l t r a  a d o  d e  la  P r u s ia  c o n  

la s  p o te n c ia s  o c c id e n ta le s ,  n i  p o r  c o n s ig u ie n te  d e  

s u  a d m is ió n  e u  la s  c o n fe re n c ia s  d e  V ie n a .

C o n t in ú a  la m is m a  escasez  d e  n o tic ia s  d e  S e b a s ­

to p o l.

P o r  u n  d e s p a c h o  te le g rá f ic o  se  s a b e  q u e  e l s e ­
n a d o  d e  T u i i n ,  e n  s u  se s ió n  d e l 3 h a b ia  o p ro b a -  

d o  p o r  6 9  v o to s  c o n t r a  2 7 , e l t r a t a d o  d e  a lia n za  

c o n c lu id o  c o n  la s  p o te n c ia s  o c c id e n ta le s .

. ponerla por escrito . .
E l Sr PR ESID EN TE: Orden d e l día: dictam en de la 

comision sobre el ferrocarril de Socollam os á Ciudad- 
Rcal.=Leido el dictámen (víase el apéndice l .  al num . b8  
d ,l  Mario dc las sesiones) y  abierta discusión sobre la tota­
lidad  dijo en contra:

El Sr. LA BRA D O R: E n  esta cuestión encuentro m a r­
cadas contradicio íes en la comision y  en el gobierno.

I.a historia de'ese camino es m uy sencilla. No puede 
considerarse como una linea de interés general sino de lo­
calidad. Si se estendiese hasta Córdoba, Andalucía y  Portu - 

'g a l  seria im portante; pero cuando se propuso su construc­
ción carecía de las condiciones de una linea general. D. A n­
tonio Alvarez propuso construir esta linea á razón de 
3.8110,000 rs. p o r cada legua , pagándose m itad por el go­
bierno y  m itad por la diputación provincial , á la  que se 
habia autorizado para enagenar bienes de propios. Presen­
táronse proposiciones para  hacer este fe rro -ca rril con mas 
ventajas; vinieron dos ó tres lid iadores á ofrecer grandes 
economías en los trabojos. D . José Salam anca se quejó de 
que estas concrsiones se hiciesen con alguna precipitación, 
é indicó eu una carta al señor m inistro , que podia esperar­
se algún tiem po, puesto que él ha ria  la legua por dos m i­
llones quinientos m il reales.

Despues de hecha la  concesion por 3.800,000 rs. el m is­
mo concesionario la redujo á 2.600,000 rs.; pero aun asi se 
sacó a licitación despues si bien con condiciones que  impo­
sibilitaban la subasta. De todos m odos, habiendo la d ipu­
tación provincial retirado el subsidio, lo que ahora se pro­
pone es que se rescinda el contrato hecho con don José Sa­
lam anca, que se saque de nuevo á subasta abonando e l go­
bierno los gastos hechos, y  que si no  hubiese licitador se 
hará por cuenta del gobierno.

Esto es un  contrapiucipio; tanto mas notable cuanto que 
no se trata de una de esas lineas generales, sino de un fer- 
ro -carril de localidad, que solo interese á una provincia.

A quí tenemos un  pliego de condiciones que yo  creo que 
deberia ser parte in tegrante de la ley , porque algunas de 
esas condiciones m erecían una discusión detenida, que de 
otra manera no puede tener lugar.

Señores: aqu i tenemos un contratista que se obligó á 
construir el cam ino de hierro  desde Socuéllamos á Ciudad- 
R eal, á razón de dos m illones trescientos sesenta y  cinco 
m il reales por legua, y tenemos una diputación provincial 
que se obligó á con tribu ir con 28 m illones de reales paga­
dos en dos años, para llevar adelante ese cam ino, que tenia 
interés en ver term inado. No comprendo la razón de por­
que la  comision propone en este caso una posa d istin ta  de 
lo que ha propuesto y  defendido en los anteriores dictám e­
nes; no se porque incurre  tan  sin m otivo en esa contradic­
ción; cuando lo lógico, lo justo y lo conveniente era obli­
gar a l contratista á cum plir e l contrato; y  obligar además 
á  la diputación provincial á cum plir tam bién lo que ofre­
ció, puesto que la u tilidad  de ese cam ino ha de ser favora­
ble á  la provincia de C iudad-R eal. Esto me parece que es 
lo  justo tanto mas cuanto que el gobierno ausiliará á esa 
diputación sino tiene recursos para cu m p lir aquello á que 
se comprometió.

Por estas razones ruego á  las Córtes se sirvan desestimar 
e l dictámen d* la comision, para que consultando los ante­
cedentes lo presente arreglada á los principios que antes 
han  servido de norma á la misma comision.

E l Sr. GOM EZ DE L A  M ATA: He tomado la palabra 
a l o ir a l Sr. Labrador hacer oposicion a l  fe rro-carril de 
Socuéllamos á Ciudad-Real, á cuya provincia tengo el ho­
nor de pertenecar.

Dice S. S. que ese fe rro -c a n il solo es de im portancia pa­
ra  la provincia; S. S. se equivoca: es de u tilidad general 
puesto que las lineas de Estrem adura y  Andalucía han de 
venir donde esta concluye.

E n cuanto á la cantidad porque se obligó la diputación 
provincial de C iudad-R eal, diré á S. S. que fue á conse­
cuencia de una real órden del gobierno anterior; es decir, 
que la obligaron á comprometerse por 28 m illones de rea­
les pagados en dos años, cantidad que no valen en renta to ­
das sus propiedades. Y siendo asi, ¿seria justo que un  go­
bierno m oralizador le obligaseá cum plir una cosa á que nó 
accedió de buena voluntad? La provincia de C iudad-R eal 
hará  los sacrificios necesarios" pero esa cantidad no le es po­
sible darla; el gobierno debe proteger esa línea como todas 
las demás.

Creo, pues, que e l Congreso, en vista de las respetabilí­
simas razones que ha dado la comision, aprobará el pro­
yecto ta l como la presenta.

E l  señor m inistro  de FOM ENTO: No hay contradic­
ción entre lo que se propone en esta ley y  lo  piopuesto 
en otras. El asunto comenzó por una concesion á D. Anto­
nio Alvarez por cuatro m illones y pico cada legua, canti­
dad que despues rebajó el contratista. Despues e l señor Sa­
lamanca quedó por em presario en pública subasta, dando 
el señor A lvarez en d inero el im porte de todo lo inver-

m m .

la s  Córtes. „
l ie  molestado por dem asía  atención de l is  Córtes para 

indicar las tazones que no* movieron a l Sr. L assila y  .t m i 
¡i presentar e l voto particulor que estoy sosteniendo.

Creo haber demostrado la im posibilidad de establecer la 
Cámara vitalicia; á  l a s  Córtes toca, en uso de su om nipo­
tencia, decidir la cuestión en el sentido que su sabídujia  
les aconseje.

El Sr. SERRANO DOM INGUEZ: Pido la  palabra para 
d ir ig ir  una pregunta m uy im portante a l gobierno de S. M.

E l Sr. vícc-presidente OLF.A:.Se suspende esta discusión 
pe r un  momento. K1 Sr. Serrano tiene la palabra.

E l Sr. SE R R A N O  DOMÍNGUEZ: Todos los periódicos 
se han ocupado de una conspiración gravísim a que se ha 
descubierto en la I s l a  d e  Cuba; y  es tan im portan te  esto, 
que me he creido en la  obligaci° n de d ir ig ir  esta pregunta 
a l gobierno.

E l Sr. LU Z U R IA G A , m inistro de Estado: Con efecto el 
gobierno de S. M  ha recibido noticias oficiales de haberse 
descubierto en la Isla de Cuba ana conspiración que h u -

g ra______
m ira  y  la tranquilidad  pública quedará asegurada

El gobierno cuenta para esto con la lea ltad , decisión é 
inteligencia de las autoridades que le  representan en aquel 
pais y  con un ejército numeroso m uy fiel, m ny decidido r  
m uy resuelto en favor del gobierno de S. M. Cuenta tam ­
bién con los sentimientos de lealtad de la  poblacion en ge­
neral, y  con la decisión dc una gran parte de esa poblacion, 
dispuesta á sacrificar hasta sus vidas para  m antener la in ­
tegridad del territorio

E l m otivo que puede dar hoy a lgún  cuidado es el de la 
anexión á un  estado vecino: esa tendeucia no seria peligro­
sa si no fuese asociada dc la idea de conservar la esclavitud. 
No se piejda esto de vista. La Isla de C uba no dejará de
ser parte  in tegrante del territo rio  espa.iol sino por uno de
dos m edios: ó p.’ir  la emancipación, que sena el completo 
esterm inio de la raza blanca de todos los españoles y  natu­
rales de la Isla que traen su origen de Europa , ó con la 
anexión, y  en este caso los que m iran con mas ódio la  es­
clavitud no conseguirán nada, porque la  esclavitud se pe r­
petúa.

El gobierno cree haber satisfecho á la justa solicitud del 
señor diputado, que no dudo será la que anim a á todos los 
dema s.

Concluyo repitiendo que e l gobierno cuenta en aquel 
punto con toda la fuerza moral y  m aterial que es necesa­
ria , y  que ademas va á env iar m as fuerzas, saliendo las 
prim eras con el p rim er correo.

A ñadiré que si el peligro se agravaba por la  salida de 
una  espedicion de p ira tas , todo hace creer qua esta se ha 
frustrado.

Se leyó la siguiente proposicion:
..Pedimos á las Córtes que se sirvan declarar que en me­

dio de los graves sucesos ae 1.1 I s l i  de C uba, han oido con 
la  mas completa satisfacción las esplicaciones que acaba de 
dar el gobierno de S. M

Palacio de las Córtes 8  de marzo de 1855.=Salustiano de 
Olózaga...

En su apoyo dijo
El Sr. OLOZAGA: Me he creido obligado á tom ar la 

iniciativa, porque la  tuve con m uy buena suerte con m o­
tivo de una interpelación que se d irig ió  al gobierno cuando 
las circunstancias de Cuba no eran tau  tristes como lo pa 
recen en el dia. Las Córtes deben da r apoyo a l gobierno 
para conservar aquella isla tan  codiciada.

Cuando las Córtes aprobaron por unanim idad y  acep­
taron como suyas las palabras del señor m in istro  de Esta­
do, no podíamos creer que el peligro estaba tan iiimedía.» 
to. Creo, pues, que en esta ocasion debemos da r todo nues­
tro  apoyo a l gobierno.

Acto coutinuo, fué tom ada en consideración y  aprobada 
por unanim idad la proposicion.

E l Sr. PR E SID EN TE : Continúa la discusión pen­
diente. El señor m inistro de Estado tiene la palabra.

E l Sr. LU Z U R IA G A , m inistro  de Estado: Estoy ani­
mado de un sentim iento de  satisfacción a l ver el carácter 
com pletam ente filosófico y  desapasionado que reina en esta 
discusión.

Respetando el m inisterio  e l poder especialisimo de las 
Córtes en esta m ateria, se fijó como regla de su conducta 
la m ayor circunspección. Consecuente e l gobierno en la 
conducta que se habia trazado, se ha abstenido de asistir á 
la  comision de bases. E l m inisterio  respeta altam ente el 
poder de las Córtes y  la independencia de los señores d i­
putados , y  será el prim ero  en dar e l ejemplo de respeto á 
la  resolución de las Córtes en esta cuestión co mo en todas 
las demás, resolución que debe ser libérrim a ,  com pleta­
m ente libérrim a.

A qui se ha hablado de principios y  dc  h isto ria , y  en 
punto á principios nada he oido decir m is  su b lim e  que lo 
que decia el señor Snris; pero se olvidaba S. S. de que las

tido  hasta entonces, asi como tam biun e l señor Salamanca j Cortes tienen que legislar en este planeta hu m ild e  para un 
redibió el m ismo im porte en acciones de ferro-carriles. E l ser 1 ue se Ham a hom bre, que si bien está dolado de in te li-

C O N G R E S O  D E  L O S  D IP U T A D O S .

P H I S I D E . V C I A  D E L  S R .  I N F A N T E .

E stra d o  oficial de la sesión celebrada el día 8  iU marta
1855.

A bierta á la una y  cuarto y  leída e l acta de la an terio r, 
quedó .probada. _

Pasaron á las respectivas comisiones, uua esposícíon del 
ayuntam ien to  de A lbalate del arzobispo, provincia de T e­
ru e l,  m anifestando los perjuicios de la ganadería , si se 
aprobara la  supresión de la m ancomunidad de pastos; y 
otra de los ayuntam ientos de Alfafar y R u ja fa , v de k  co­
m isión de propietarios regantes del canal de T uria  hacien­
do presentes los perjuicios que se seguirían á aquellos 
pueblos si se aprobara la  formación de la compañía de la 
construcción y  esplotacion del canal del T uria  á Sueca, pa­
sando por la  A lbufera.

Acto continuo ocupó la tribuna el Sr. m in istro  de la 
G uerra y  leyó un proyecto de ley concediendo dos años de 
rebaja en e l tiempo de su em peño, á los individuos de la 
ú ltim a  q u in ta  que vayan á se rv ir  en los ejércitos de U ltra ­
m ar, y otro reorganizando la reserva del ejército con el 
nom bre de  m ilicia provincial ^véanse los apéndices í í  y  
2 !  al diario de las sesiones de h o j)  y  e l Sr. presidente 
anunció que dichos proyectos pasarían á las secciones para 
e l  nom bram iento  de comision.

E l Sr. POYAN: Días pasados v i en lo» periódicos un de-

gobierno que  vió sobre todas estas irregularidades, que se 
exigía á la provincia de G iudad-R eat l i  cantidad de 28 
m illones de reales, ¿podrá aprobar esto?

Los señores diputados comprenderán que ni la comisión 
n i el gobierno podían pasar sin a n u la r  este contrato; en 
que además de los vicios que ten ían , según he m anifesta­
do, reunia la circunstancia de no tener concluidas las 
obras.

Es necesario tener en cuenta que no es esta línea de poca 
im portancia, que no es solo conveniente á C iudad-R eal, 
pues qne nos lia de proporcionar el enlace con varios r a ­
m ales que nos conduzcan á Lisboa y  Cádiz.

E n  este caso hay  un convencimiento moral de qne se 
anule e l contrato, porque 110 de otro modo puede sacarse 
fru to  de los trabajos que se han  hecho:

¿Cnál es la contradicción en que suponen incurre la co­
mision y el gobierno? N oh ay  ninguna, pues lo que se hace 
es lijar una subvención en obras, las cuales se darán a l con­
tratista  que lo sea en pública subasta.

E l gobierno no quiere ser constructor ni accionista, y 
solo en el caso de no haber quien quiera el camino, se en­
cargará de él como tutor de los intereses del Estado. No ln y  
pues, la cootrndiceian que se dice, y lo que ahora se pre­
tende es una vubvencion, porque esa linea ha de causar 
no menos beneficios puesto que nos ha de poner en contac­
to  con Lisboa, Cádiz y la frontera del Norte.

Por tanto, ruego á las Córtes que teniendo en cuenta que 
aquí no se propone mas qne sacar á pública subasta ese ca­
m ino, apreciando las circunstancias en que se encuentra, y 
valorando las obras hechas en él, se sirvan aprobar este 
proyecto de ley.

É l Sr. LA BRA D O R: Yo no me opongo co.no snpone el 
Sr. Gómez de la M ata, á la construcción de este camino, 
sino á lo form a de hacerlo, por lo demas diga lo ju e  quie­
ra  el señor m inistro , hay conlradicion en  sacar a pública 
subasta esta linea, y  en no haber sometido á la  misma for­
m alidad la de A ran juez á Almansa.

E l Sr. M inistro de FOMENTO: Solo diré que si el ca­
m ino de Aranjuez á Aluiausa no se sacó á subasta, fué por 
las consideraciones que espuso el gobierno, y las Córtes to­
m aron en cuenta.

Se aprobaron en seguida los ocho artículos del proyecto, 
previa una observación del Sr. Forgas, á que contestó el se­
ñor Montesino.

E l Sr. PR E SID EN TE : Continúa la discusión pendiente 
sobre las bases de la constitución.

E l Sr. V A L E R A : A l suspenderse ayer la sesión, demos­
traba que no servia el Senado co no  poder m oderador; para 
ev ita r inconvenientes de que en el Congreso se tom ara una 
resolución precipitada, proponemos nosotros que haya una 
segunda y  tercera discusión para que los diputados puedan 
consultar y  saber la  opinion de sus comitentes.

Se dice que puede haber casos que no perm itan esa lec­
tura, Es posible: pero en la  prerogativa de la corona encon­
traríam os el remedio contra los perjuicios de esa preci­
pitación.

El Senado propuesto por el Sr. Olózaga tiene otros dos 
inconvenientes. Ha de ser igual en facultades á la otra cá­
m ara , y  esta igualdad anuncia la posibilidad de un  choque 
entre los dos cuerpos. Ademas el Senado se renueva en 12 
años, el congreso en 5. y  entonces á la prim era renovación 
se comprende que si ha  variado , como es posible, la opi­
nion publica, e l Congreso que representa esta opinion v a ­
riada, estará en lucha con la representada por e l Senodo.

No creo tener necesidad de esponer otras consideraciones 
contra el Senado propuesto por el Sr. Olózaga, y  voy á 
convencer á las Córtes de que la cámara única satisface á 
todas las exigencias.

Suponiendo que las elecciones se hagan librem ente, y 
que la ley electoral comprende á todos los que debe com­
prender. ¿No veis que todos los intereses de la sociedad es­
tarán representados en e l Congreso, como lo estarán eu el 
cuerpo electoral? Con la cám ara única no debilitam os el 
poder legislativo, dividiéndole en dos cuerpos; no nos po­
nemos en el caso de encontrar a l m ismo poder legislativo, 
c»>no n° nos encontraríamos en m uchas ocasiones, ora pro­
hijáram os el Senado v ita lic io , ora el de elección popular 
que el Sr. Olózaga propoue.

No hay que tem er la precipitación porque habrá una se­
gunda y  tercera discusión, y  por lo tanto, el suficiente in -

r*n r a  m m  . , 1   1 _____________ rTnini«<.____

clones esenciales del gobierno representativo, porque de 
otra manera en su ilustración hubiera reconocido...

El Sr. PR ESID EN TE: Esa no es alusión.
E! Sr. SURIS: El principio regulador del gobierno re ­

presentativo está en los elementos mismos que vienen á 
constituirlo, esto es, en la elecciou prim ero, en  la ¡libertad 
de im prenta despnes, en e l derecho de reunión, etc., etc' 
Si los representantes no corresponden á la opinión del 
pais; entonces los electores...

El PRESID EN TE: Señor diputado. Esa no es rectifica­
ción.

E l Sr. SURIS: Pues he  concluido-
Declarado el punto suficientemente discutido, y  hecha la 

pregnnta de si se aprobaba e l voto particu lar del Sr. Lasa- 
la y  V alera, se pidió que la votación fuese nom inal, y  ve­
rificada esta resultó aquel deshechado por 155 votos contra 
1 0 1  en la forma siguiente:

Señores que dijeron nú:

Collado.

1 m ariscal de cam po D . José L em ery, vengo en adm itirle  la 
I dim isión que me ha presentado del cargo de eapitan gene­

ra l de Cataíuiis, reservándom e u tilizar o p o rtu n am en te  sus 
I servicios.

Dado en Palacio á seis de marzo de m il ochocientos cin­
cuenta y  cinco.=Está rubricado de la real m ano.=El m i­
nistro de la G uerra, Leopoldo 0 £Donnell.

Huelves.
Vega Arm ijo.
Espartero.
Luzuriaga.
0 ‘donnell.
Madoz (D. Paseual). 
A guirre.
Santa Cruz (D. Antonio)- 
Santa Cruz (D. Francisco). 
Lujan.
Sancho.
Heros.
Ríos Rosas.
Olózaga (D. Salustíano). 
Lafuente.
González (D. Antonio).
Mil cha das.
M iguel Romero.
R úa  Figueroa.
Tabuérniga.
Márquez.
Busto.
Milagro.
M aestre (D. Antonio). 
Pressa.
Mollinedo.
Oliver.
Iranzo.
Zafra.
Lorente.
G utierrez de Ceballos. 
G üell.
Ros de Olano.
Fuen te  Andrés.
Alonso M artínez. 
G uardam ino.
Perez (D. Tomás). 
Hazañas.
Galvez Cañero.
Cuenca^.
Rom ero Ortiz.
Corbera.
Mendez Vigo.
Rodriguez (D. Vicente). 
Olózaga (D. José).
Osorio (D . Antonio). 
Gómez de la Serna.
Benitez de Lugo.
Suarez.
Sevillano.
García (D . Sebastian). 
Cánovas.
Concha (D. Manuel).
Sanz.
Codorniu.
Dulce.
Eehagüe.
Echarrí.
Echevarría.
Iñarra.
García (D . Diego).
Medra no.
Pardo Osorio.
Falero.
Montemayor.
Salvá.
A ltuna.
Victoria.
M ariategui.
Olano.
Gallego.
Perez Zamora.
Osorio (D . Ramón). 
Abranles.

Santana.
R ivero Cidraquc. 
Aragonés.
Bertomeu.
Campos.
Macrohon.
Camprodon.
Sábilas.
Eerrandez.
León y  Medina. 
Montero.
B ay arri (D . Pascual.) 
Moya no.
Figuerola.
Arias.
Cortina.
Messína.
Cantero.
Iñigo.
Alonso Colmenares. 
Yañez (D . Matias).
A real.
Monzon.
Peña.
Zorrilla.
Avedillo.
Ovejero.
Cantalapiedra.
Ulloa.
Torrecilla.
Ovieco.
Ustaríz.
Udacta.
Porto.
Angulo.
Olea.
Valdés.
Garcia Jové.
Fuentes.
Iriarte.
Centurión.
Nocedal.
Gastón.
Coello.
P rim .
F errirl.
Serrano Bedoya. 
Norato.
G urrea.
Falcon.
Gómez.
Carballo.
Mascaros.
Calvet.
Perales.
Roda.
Sagasti.
Lem erich.
Yañez (D. M anuel). 
Sánchez d e l Arco. 
Ranees.
Tassara.
Serrano Domínguez. 
Mesia.
Villalobos.
Valenzuela.
R am írez A rellano. 
Blanco.
Leones.
Vera.
Clemente Zamorano.
Sr Presidente.

T otal 155.

Señores que dijeron si:

gencia, su razón suele verse habitualm ente sofocada po r las
Í.asiones. Observemos en este m undo ta l como está , que es 
o que dicta la razón y  la esperiencia.

He oido preguntar aq u í cuál es la historia del Senado, 
sin  tener en .cuen ta  que el nombre solo de Senado^ es una 
historia. ¿Qué eran los ancianos en el estado prim itivo  de 
la sociedad? ¿Qué eran los patriarcas? Yo no quiero seguir 
á los que me han precedido en la historia; no liaré mas 
que a p u n ta r  el patriciado, el sacerdocio, todas esas distincio­
nes de la edad antigua y  de la edad m edia ; y  en esta, que 
ha servido de ejemplo á los que han defendido la cámara 

! única , no han tenido presente que en una ó en dos cám a­
ras, siem pre e l elemento aristocrático, en el buen sentido de 
la palabra , ha existido por lo menos con una fuerza igual 

! a l otro elem ento.
So dice tam bién que la  segunda cám ara es un  obstácu­

lo a l progreso, y  esto no es exacto; l- que hace es reg u la ri­
zarlo , d irig irlo  é im pedir que vaya á estrellarse contra 

I otro poder, im pedir la lucha en que de cien veces no- 
: venta ha salido prar lib rada la libertad.

Se ha dicho que la segunda e im ara  no modera e l po­
der monárquico; pero hay un hecho recien te  que 110 con­
viene desnaturalizar. Todos los desmanes producidos por 
una adm inistración, fueron aniquilados por la segunda cá­
m ara .

A  propósito de eso , se lia dicho qu este no es u n  hecho 
político; y  es 1111 error gravísim o, pues de todos los males 
que amenazaban a l pais bajo esa adm inistración, la inm o­
ralidad era la  que dominaba á todos.

I Espero que los señores diputados m e d isim ul irán  que 
¡ haya hablado tanto del Senado, respecto a l que puedo ase­

g u ra r que no es el único servicio que h i  hecho a l pais. Por 
lo demas, yo solo abogo por la necesidad de uua segunda 

i cám ara siu  descender á la  forma en que se ha  de cons- 
t i tu i t .

Es indispensable está cám ara sin que pueda dársele e l 
el carácter del previlegio, parque esas distinciones las dan 
los años de servicio, y  los estudios.

Por últim o, puesto que el legislador no puede n¡ debe 
desconocer este hecho, existente hoy en e l paso de d is tin ­
ciones sociales, si estas han de ocupar su lu g a r ,  lo que 
conviene es darlas en la Constitución un puesto adecuado á 
fac ilita r el m ovim iento y  evitar que e l cuerpo popular »e 
acerque hasta tocar con el poder monárquico.

Hé aquí en resumen las razones por las que el m iniste­
rio  cree que es necesario el establecimiento de las dos cá­
m aras, para que la gobernación del pais sea mas fácil, y la 
constitución lleve consigo garantías kde m ayor d u ra ­
ción.

Rectificó e l Sr. Ruiz Gómez, y  concedida la palabra al 
Sr. Suris para una alusión personal, dijo

E l Sr. SURIS: Entre otras cosas que se ha seryido decir 
el señor m iaistro  de Estado combatiendo el discurso que 
tuve la honra de pronuciar ayer, ha sido la p rim era  acu­
sarme de lógica, por que yo no atendia á que e l principio 
d é la  inteligencia hum ana aplicado á la  sociedad, pudiera 
servir en sus manifestaciones para la división de los pode­
res, diciendo para ello que estaria muy en su lugar ese 
principio si se hubiere dirigido á la  región de los seres a l­
tam ente in H ig ib l .s ,  estoes á la región dé lo s angeles, sin 
ver tam bién que con ese principio venia á hacerse la apo­
logía m ascom pieta del sistema de Proudhon. Para los an­
geles no se necesitan ni la entidad de gobierno m  la entidad 
social siquiera; pero por lo mismo que yo me colocaba en 
el terreno de 1o hum ano, el por lo que quena que todos 
los asociados, que todos los ¡nd.viduos de la sociedad h n - 
m anu, vinieren á ser representados en  la única cam ara en 
que pueden serlo. E l señor m inistro de Estado que decía 
que legislábamos para los hombres, colocándose asi en el 
terreno puram ente empireo recomendado y  seguido por el 
Sr- Heros en todas esas discusiones, debía haber contestado 
a l argum ento del ilustre  Sr. San M iguel, esto es sesenta 
años hace que la Europa esta luchando para resolver la 
cuestión.

E l Sr. PR ESID EN TE: V . S. ha pedido la palabra solo
p ira  una alusión.

E l Sr. SURIS: Noy á hacerme cargo d é la  alusión*
E l señor m in isiro  de Estado ha im pugnado otro princi­

pio que tuve la honra de presentar, á saber; qne yo jamás 
consideraba la segunda cám ara, que algunos llam an la cá-

Gonzalez de la  Vega.
V alera .
Lasala.
S uris.
O rtiz  A m or.
Calatrava.
San Miguel.
Forgas.
N avarro Zamorano.
López Infante.
Su anees.
Garrido.
Moreno Barrera.
Arriaga.
Guzmari y  M anrique.
R uíz  Pons.
Collantes.
López Grado.
G il Virseda.
Gómez de la M ata. 
V illavicencio.
Llanos.
Salmerón.
Moreno Nieto.
Moncasi.
Portilla.
R ubio Caparros.
Godinez de Paz.
A cha.
Bargas.
Jaén  (D. Mariano).
Alonso Cordero.
Poyan.
Perez (D. Ramón). 
Uzuriaga.
Fuster. “  V f . M  MI 1
Masadas.
Gasols.
Gaacía López.
García Ruiz.
Lozano.
Sánchez Silva.
M artínez (D J .  de la Cruz.) 
Monares,
Navarro.
Moyaciligeler.
Escalante.
Rosique.
Sorni
Alfonso.
Dotres.

creto de 6  de febrero sobre capellanías colativas. Me adu ii- j órb ita , la  lucha es imposible.

tervalo para que el pais signifique su opinion. Tampoco j u iara  alta, y que y o la  llam o baja, porque para m i la alta 
hay  que tem er la lucha entre  el poder legislativo y  el eje- ,¡s la que representa la sob raniu popular, que esa segund 
eutivo, porque mientras cada uno funcione dentro de su cám ara no era moderadora sino reguladora. Yo digo que

S. S. al conceder lo contrario no tiene presente las condí-

Codina.
Romeo.
A guilar.
Fernandez del Castillo. 
V illar.
A lvarez Borbolla.
R uiz Gómez.
González (D. Ambrosio). 
M iranda.
M aruga n.
González Alegre. 
Laverron.
Clim et.
Pui? .
M oriarti.
Herraiz.
Feíjóo.
Suarez (D . Gabriel). 
Amado.
Labrador.
Bueno.
Batllés.
Llorens.
V illapadierna- 
Macia Cas telo.
Novoa.
Caral.
L orit.
Concha (D . Antonio). 
M ontem ar.
Sagasta.
Alegre.
Sandoval.
O b o .
V erteinati.
G íl Sanz.
G utierrez Solana. 
Somoza (D . Ramón.) 
Latorre (D . Carlos.) 
Madoz (D. Fernando.) 
Orense.
Ordax.
Figueras.
M artel.
Pereira.
Pomés.
Gatell.
R ivero.
Giménez.
Nicolau.

T otal 101.

M IN ISTER IO  D E GOBERNACION.

S n l  tecretaria.— Ci frutar.

Las bases de la fu tura  Constitución del Estado, una vez 
votadas por las Córtes constituyentes, están fuera de toda 
discusión. Asi lo han acordado las m ism as Córtes, resol­
viendo no o ír la s  peticiones que en sentido-contrario les 
sean dirigidas. Los que abusando de la credulidad d é la s  
personas sencillas, agitan los ánim os, haciendo esposiciones 
y  recogiendo firmas con que se intenta fa lsearla  verdadera 
opinion del pais, disfrazando á la sombra de sentimientos 
piadosos sus conatos de perturbación, no solo atentan contra
la autoridad de las Córtes, sino que esparciendo la a larm a, 
tu rban  la tranquilidad  y  e l sosiego público.

Por estas consideraciones, y  para que tenga cum plido 
efecto lo acordado por las mismas, S. M., conformándose 
con e l parecer de su Consejo de M inistros, se ha dignado 
m andar evite V . S. se firm en y  d irijan  esposiciones contra 
las bases de la Constitución, aprobadas, y  que en lo suce­
sivo se aprueben, sin perjuicio de entregar á los tribunales 
de justicia a todos los que con este m otivo cometan actos 
penados por Lis leyes.

De real órden lo comunico á  V . S. para  los efectos con­
siguientes á su cum plim iento.

Dios guarde á  V . S . m uchos años. M adrid 7 de marzo 
de 1855.=Santa Cruz.=Señor gobernador de la  provincia 
de ....

Se ha publicado para los efectos correspondientes el 
ejem plar del reglamento aprobado por S. M ' en 10 de fe­
brero  ú ltim o para la declaración de las exenciones fisicas 
del servicio m ilita r  en la qu in ta  de este año.

Sanidad.— Negociado tercero.
La reina (Q. D. G .) se ha  servido resolver que se den las 

gracias á los individuos comprendidos en la lista que V . S. 
rem ite en 28 de diciem bre ultim o, cuyos servicios reco­
m ienda el ayuntam iento  de la ciudad de Betanzos, como 
prestados con abnegación du ran te  la existencia del cólera- 
morbo; siendo su voluntad que sus nom bres se publiquen 
con mención honorífica en la Gaceta dc esta córte y  en el 
Boletín oficial de esa provincia. Tam bién ha  tenido á bien 
m andar que se publiquen los nombres del presbítero don 
Andrés Cadabido y  de D. José M ariñas, agrónomo de m on­
tes, con manifestación de que ha visto con desagrado su 
com portam iento poco digno, en razón á que desaparecieron 
de la poblacion á poco de ser invadida. A l propio tiempo 
ha resuelto S. M. que por el m inisterio  de Kstado se p ro ­
pongan par3  caballeros de la dissinguida órden de C ár- 
los 111,á D. Celestino M artinez del R io, alcalde prim ero; 
D. José María Patiño, alcalde segundo, y  D. Antonio Sua­
rez, cura de Santa M aría; y  para caballeros de. la de Isa­
bel la Católica, á D. Ju a n  A rm es, presbítero; D. Bernardo 
V idal, D. Jac in to  de Regó y  D. A gustin  Dom ínguez, in ­
dividuos de juntas parroquiales, y  á ios facultativos don 
Dom ingo Gómez Caramés, D. Benito Fernandez López y 
D . A ngel Blanco del Rio. E n cuanto á los médicos don 
José M aria Gayoso, D. A ntonio Castro Asorey y  D. B e­
n ito  Fernandez de Andrade, propuestos para la cruz de 
epidem ias, deben los interesados hacer las solicitudes, do­
cum entándolas en la form a que previene la real orden de 
15 de agosto de 1838.

Dc la m ism a lo digo á  V . S. para su inteligencia y 
efectos consiguientes. Dios g larde á V . S. muchos años. 
M adrid 5 de marzo de 1855,—Santa Cruz.=Señor goberna­
d or de la provincia de la Coruña.

M IN ISTER IO  DE ESTADO^

L a reina (Q. D. G .) ha tenido á bien conceder el Hegiiim  
exei/uatur, con fecha 6  del actual, á don José A ntonio M ar­
tin  A rnaud, nom brado cónsul general de Cerdeña en B ar­
celona.

Asimismo S. M. se ha servido au to riza r, con fecha 2  del 
corriente, á don Horacio San Sprague, para ejercer el vice>« 
consulado de los Estados-Unidos en A lgeciras y  San 
Roque

Habiendo fallecido ab in testatoen G ib ra ltar el 20 de fe­
brero ú ltim o doña M aria de los Dolores Hidalgo, n a tu ra l 
de Málaga y  viuda de don Francisco Castello , se pone en 
conocimiento de las personas que se crean con derecho á los 
bienes que ha dejado, á fin d e q u e  puedan deducirlo ante 
el consulado de España en dicha plaza.

Se leyó y pasó á la comision de bases las siguientes: 
Enmienda a l voto particu lar del Sr. Olózaga sobre la 

base nona, que trata  del modo de fo rm ar e l Senado.
■■Cada provincia nom brará por cada 20 ó 25 m il almas 

un  representante para la composicion de las Córtes. El 
Congreso se compondrá de las tres q u in tas partes de los re -

E resentantcs mas jóvenes de cada provincia; y  el Senado de 
is otras dos q u in ta s  partes délos representantes de mas 

edad. Palacio de  las Córtes constituyentes 7 de marzo de 
l855.=M iguel Moreno y  Barrera.^.Joaquin G arrido.=To- 
m ás Acha.=M. de Vargas A lcalde.=Juan A . Bueno.=San- 
tiago A. Cordero.=Policarpo Cañeras...

E l Sr PRESID EN TE: Orden del dia para m añana: d ic­
támen de la comision sobre que se autorice á  la sociedad 
anónima del fe rro -carril de A licante á Alm ansa: continua­
ción de la discusión sobre la base octava y  dem as asuntos 
pendienies.

Se levanta la sesión.
E ran las áuatro  y medía.

P A R T E  O F I C I A L .
(  G A C E T A  D E L  8  D E  M A R Z O .  )

PR ESID EN C IA  D E L  CONSEJO D E  MINISTROS.

S. M . la  R eina  (Q . D . G .)  y  su  au g u sta  real fa­
m ilia con tinúan  en  esta có rte  sin  novedad en  su im ­
p o rtan te  sa lu d .

M IN ISTER IO  D E L A  G U E R R A .
B E A I .  D E C n E T O .

Tomaudo en consideración las razones que ha espuesto e*

U ltram ar.— R ea l cédula.

(Continuación.)

A l t .  105. Los juzgados de hacienda continuarán cono­
ciendo de los concursos y  negocios en que sea parte  e l l i ­
tado; pero una vez satisfecho el crédito de este, cesará d i­
cho conocimiento y  se trasladará á la jurisdicción ordinaria 
ó á la que sea competente.

A rt. 10G. L a audiencia de la Habana, reuniendo los da­
tos estadísticos y  de división territo ria l que juzgue conve­
nientes, y  despues de o ir á la intendencia y  demas perso­
nas y  corporaciones que puedan ilu stra r el espediente, me

{ropondrá el aum ento y  organización de los juzgados de 
acienda de la isla de Cuba.

A rt. 107. Se suprim e el juzgado general de bienes de 
difuntos que existe en la Habana y  se devuelve el conoci­
m iento de los negocios que hasta ahora han sido de su com­
petencia á los alcaldes m ayores, jueces letrados de prim era 
instancia, existentesó que se establezcan en la  Isla de Cuba..

A rt. 108. Se estenderán al territo rio  de la audiencia de 
la Habana todas las disposiciones que para la de Puerto- 
Rico se dictaron en mi real decreto de 10 de febrero del 
año ú ltim o a l su p rim ir e l juzgado de difuntos de esta 
Isla.

A rt. 109. Ademas de la Caja Je ausentes que con a rre ­
glo a l a rt. 7! de dicho real decreto debe existir en la Ha­
bana, se establecerán las demas que se crean convenientes 
en los principales pueblos de la Isla, á cuyo efecto el re­
gente de la audiencia, oyendo al fiscal de la misma y  a l 
intendente, me propondrá lo que considere m as acertado.

A rt. 1 1 0  Todos los juzgados, asi ordinarios como es­
peciales que existan en las Islas de Cuba , Puerto-R ico y 
F ilip in a s , observarán las disposiciones de este roi real de­
creto que Ies sean aplicables, aun  cuando espresamente se 
refieran á los alcaldes mayores ó jueces dc partido.

A rt. 111. Los procesos dc que conozcan los gefes m ili­
tares y  los consejos de g u erra , en la jurisdicción subsistirá 
como hasta ahora; se sustanciaran por los trám )tej,oslable- 
cidos en m is reales ordenanzas. Igualm ente continuará en 
vigor para los asuntos m ercantiles la ley de enjuiciamiento, 
publicada en 24  de julio de 1830, y  m andada observar en 
las provincias U ltram arinas por reales cédulas de 1- °  de
febrero, 17 del mismo y  26 de julio de 1832.

A rt. 112. Los autos acordados y  disposiciones que dic­
ten  las audiencias de U ltram ar con objeto de uniform ar 
los procedim ientos, regu larizar los juicios, corregir abusos 
y  facilitar la buena y pronta adm inistración de justicia 
serán obligatorios en los juzgados de G uerra y  M arina, 
eclesiásticos y  privativos de cualquiera clase.

A r . 113. Los juzgados de fueros especiales que en la 
actualidad subsisten en las islas de Cuba y  I’aerto-R ico, 
sea cualquiera la  jurisdicción á que pertenezcan,observarán 
puntualm ente los reglamentos de 21 de febrero de 1853 
para los juicios de conciliación, verbales y  de menor, 
cuantía.

A rt. l l í .  P a ra  la celebración de los juicios de paz, y 
para llevar á efecto las providencias en ellos consentidas, 
seráu siem pre competentes los jueces locales de que habla el 
art. 2 . °  ,  aun sobre los aforados de las jurisdicciones p r i­
vilegiadas^! menos que se susciten cuestiones de derecho, 
en cuyo caso rem itirán  dichos jefes las actuaciones á  los 
del fuero privilegiado que sean competentes.

A rt. 115. Los presidentes de las reales audiencias de 
U ltram ar, oyendo a l re a l acuerdo, y  á propuesta de los 
juzgados especiales, señalarán en e l territo rio  de su m ando 
las autoridades subalternas que sin delegación especial han 
de conocer en cada partido judicial de los juicios verbales 
que se ofrezcan á los aforados respectivos, tanto en lo cri­
m in a l, como en lo civil"

Art. 116. Los pleitos y  causas que todavia se hallen 
pendientes, y  no deban retenerse por los tribunales y  jul_ 
gados especiales, en v irtu d  de lo dispuesto eri lo» articules 
anteriores se rem itirán  en el estado en que se encuentren á 
los tribunales ó jueces competentes para que los continúen y 
finalicen con arreglo á las leyes. Las causas se rem itirán  en 
el térm ino de 15 dias y  los pleitos en el de 20.

A r r  117. T r a s c u r r i d o  e l  t é r m i n o  prefijado en el a rti-  
| culo anterior, enviarán los jueces especiales a la A udien­

cia respectiva un índice de las causas y pleitos rem itidos» 
los Juzgados ordinarios, con espresion de los nombres de 
las partes, objeto de la causa ó pleitos y  Juzgado á que 
haya pasado su conocimiento. Las Audiencias, resum ien­
do todos estos índices, pondrán cn n n  conocimiento el re­
sultado de ellos con las demas noticias y observaciones 
que juzguen convenientes

Ayuntamiento de Madrid



EL OCCIDENTE,

C APITU LO VI-

D e las faculta,Jes ¡le los Tribunales en los negocios Je la 
u4dmwi stracion.

A r t ,  118. E l Gobernador Capitán general deberá oír 
previa m ente a l Acuejdo sobre las ordenanzas, reg lam en­
tos ó disposiciones generales de su competencia, y  de la  de 
los gobernadores y  Tenientes gobernadores siem pre que 
puedan afectar á la adm inistración de justicia. E n los de­
más casos oirá á las corporaciones superiores establecidas 
ó que se establecieren e l ramo de que se trate.

Los Gobernadores y  Tenientes gobernadores necesitan la 
aprobación superior previa para llevar i  efecto toda dis­
posición general permanente de su eompetencia.

A rt ' 119. L os-T ribuuales no adm itirán  reclam ación 
a lguna contra las disposiciones d e q u e  habla el articulo 
an terio r, pudiendo los interesados dirig irse por la v ia gu­
bernativa a l  Gobernador Capitan general, quien  resolve­
rá  oyendo previam ente al Acuerdo.

De esta providencia se podrá re cu rrir  a l  Gobierno por 
conducto del mismo Gobernador Capitan general, que con 
e l recurso rem itirá  el espediente para la  oportuna resolu­
ción m ía.

A rt. 120. Competé á las Reales Audiencias constitui­
das en Acuerdo conocer en la via cont-neiosa despues de 
agotida la gubernativa ante las autoridades ad m in istra ti­
vas por su órden gerárquico, de los agravios que se causen 
á los particulares en la aplicación de las leyes, ordenanzas 
y  reglamentos adm inistrativos ofendiendo u n  verdadero 
derecho.

A rt. 1-21. Producen la contenciosa adm in istrativa, lle­
gado el caso del articnlo anterior, las resoluciones que re­
caigan sobre los asuntos que siguen:

Prim ero. E l repartim iento y  exacción in d iv idua l de 
toda especie de cargas municipales.

Segundo. El cum plim iento, inteligencia, rescisión y 
efectos de los contratos y  rem ates celebrados con la ad­
m inistración en todos los ramos del Estado para cualquie­
ra  especie de servicio ú obra pública.

Tercero. Los daños y  perjuicios ocasionados por la eje­
cución de las obras publicas.

Cuarto. La incomodidad ó insalubridad de las fábricas, 
establecimientos, talleres, m áquinas ú  oficios, y  su trasla ­
ción á otros puntos.
' Quinto. La pertenencia en posesion de terrenos colin­
dantes entre  pueblos y  á que dé márgen e l deslinde de lo. 
térm inos de estos, salva la cuestión de propiedad.

Sexto. E l deslinde, amojonamiento y  pertenencia en 
posesion de les m ontes del Estado ó délos establecimientos 
públicos, sin perjuicio de ven tilar la cuestión de propiedad 
en la forma comun.

Sétimo. E l curso, navegación y  flote de los rios y  cana­
les, obras hechas en sns cauces y  m árgenes, y  prim era d is­
tribución desús aguas para r ieg o sv  otros usos.

Octavo. La concesion, explotación y  abandono de las 
m idas.

Noveno. El cum plim ¡euto, inteligencia, rescisión y 
•íectos de ios arrendam ientos, ventas y  mercedes de los 
bienes del Estado cuando en estos dos últim os casos se trate 
del acto p rim itivo  de adquisición, y  salvo el pleito de pro­
piedad.

Décimo. La aplicación en su pa rte  penal de las orde­
nanzas ó reglainantos generales de policía de aguas, cam i­
nos, m ontes y  demas objetos públicos m ientras el hecho no 
constituya un delito.

A rt. 1-22, Corresponde al gobernador capitan general 
decidir con las formalidades que se determ inarán  por un 
reglam ento.

Prim ero, Las cuestiones que  se susciten sobre si un 
asunto es ordinario  ó contencioso adm inistrativo.

Segundo Las competencias que se susciten entre los 
Jueces y Tribunales comunes y  especiales, sobre si un asun­
to es contencloeoadm inistrativo ú ordinario.

Tercero. Las csmpetencias que se prom uevan sobre si 
un  asunto de la adm inistración es contencioso ó guberna­
tivo. °

En todos estos casos oirá el gobernador capitan general 
previam ente a l Acuerdo; fundará y  publicará su decisión 
y  cuando esta no haya de ser conforme al parecer do dicho 
Acuerdo, la suspenderá, dando cuenta a l gobierno para la 
resolución que tuviere á bien adoptar.

CAPITULO VII.

D e los o/icios y  Oficiales auxiliares Je los Tribunales y  
Jucees.

A rt. 158. Adem as de las otras obligaciones que las le­
yes les im ponen, tendrán los escribanos las de anotar sin 
derechos e l día y  aun la hora, si el caso lo requiere, en que 
reciben los escritos de las partes, dan cuenta de  ellos y  en­
tregan , recogen ó pasan a l juez ó trib u n a l los procesos, 
siempre que sc trate de actos que tengan señalado por "la 
ley un térm ino fatal ó perentorio. Las partes podrán ex i­
g ir copia de estas notas rubricada por el m ismo escribauo.

(Se continuará.)

SECCION PR IM E R A .

De los oficios enagenados.

A rt 123. Todos los oficios de justicia vendibles y  re - 
nunci.les q iu  en lo sucesivo vacaren con arreglo á las dis- 
posicianes vigentes, se venderán en pública subasta por 
una sola vida.

A ro 121. Los oficios adquiridos en venta vitalicia son 
enajenables por cualquiera de los títulos permitido» en de­
recho; pero los nuevos adq uirentes no los podrán d isfru tar 
sino d u ran te  la vida del rem atan te; pagarán en cada tras­
paso la m itad del precio obtenido en la ú ltim a subasta y  
deberán pedir dentro de un año la real confirmación bajo 
pena de caducidad.

A rt. 125. El que adquiere uu  oficio de los subastados 
en veuta vitalicia en v irtu d  de cesión de su poseedor, b 
quisieja asegurar la posesion pe él durante  su v ida, podrá 
conseguirlo m ediante el pago de una cantidad ig u a la  la 
que produjo la ú ltim a subasta.

A rt. 126. Todas las cantidades que cobrare la Hacienda 
procedentes de los oficios que se enagenen por una vida, se 
invertirán  precisamente en recuperar los enagenados por la 
corona á perpetuidad.

A rt. 127 En la readquision de estos oficios se procede­
rá  con arreglo á las leyes, devolviéndole a l interesado las 
cantidades que hubiere entregado por razón de egresión y 
valim iento, asi como cualesquiera otras que con m otivo de 
la adquisición, conservación y  traspaso de los mismos ofi­
cios hubiesen ingresado en el Tesoro.

A rt. 128. La suerte decidirá cual oficio ha de revertir 
al Estado cada vez que se reúnan fondos suficientes para 
com prarlo, á cuyo efecto el intendente determ inará y pre­
sidirá e l sorteo 

A rt 129. Si el oficio designado por la suerte  fuese va­
lorado en cantidad m ayor que la  que exista destinaba á 
su «adquisición , adelantarán las cajas la diferencia ; pero 
á  condicion de reintegrarse con los prim eros ingresos pro­
cedentes del mismo ramo.

A rt. 130. U na instrucción especial determ inará  las 
form alidades que deben preceder á las subastas, las que 
deben observarse en los sorteos y  las subsiguientes has­
ta  que los dueños queden completamente indem ni­
zados.

A rt 131. Luego que se consuman los oficios perpatnos, 
cesarán de venderse los que en adelante vacaren , prove­
yéndose como los demas empleos, con arreglo á las disposi­
ciones que entonces rigieren.

C APITU LO V III.

SECCION SEGUNDA.

D e los escribanos y  sus auxiliares.
A rt. 152. Los escribanos de cám ara y  los num erarios, 

ó las personas que legalmente les sustituyan, son los únicos 
que podrán dar cuenta á los jueces de ios pleitos r  cau- 
sas , y  en su  consecuencia se abstendrán los tribunales y 
juzgados, bajo su mas estricta responsabilidad, de despachar 
actuaciones judiciales de cualquiera clase con los llamados 
oficiales de causas ú otros dependientes de las escribomas n .  
autorizados para firm ar las providencias.

A rt. 153. Los escribanos podrán sustituirse reciproca­
m ente en sus ausencias, enfermedades y  ocupaciones peren­
torias.

A rt. 134. E l escribano que por la m u ltitud  de los ne­
gocios de su oficio no pueda asistir personalm ente á todos 
los actos en que su presencia es necesaria , podrá pedir y 
Obtener d rl presidente de la real audiencia permiso para 
nom brar uno ó mas auxiliares que despues de c 
dos aprobados y  juramentados en dicho tribunal 
las tunciones que su principal les delegue.

A rt l j o  i,os auxiliares de escribano ejercerán su en­
cargo bajo la dependencia y  responsabilidad de sus p rin c i­
pales, sin perjuicio de la personal que contraigan en el caso 
de cometer delito. °

A rt. 136. Los auxilares de escribano serán amovibles á 
voluntad de sus p rincipale ,, ó en T¡rtud de provi[|, nc¡a
gubernativa del juez o de la ^  ;¡ C U J0  servicio estuvie­
ren destinados. Su remuneración será de cnenta de los p rin ­
cipales. r

A rt. 157. Los que en adelanten entren á desempeñar 
escribanías en calidad de propietarios del oficio, ó en su 
defecto los tenientes ó servidores del mismo, deberán tener 
las cualidades siguientes:

P rim era. Ser m ayor de 25 años.
Segunda. No estar procesado crminalm eute 
Tercera. Haber obtenido rehabilitación en los casos de 

haber sido anteriorm ente condenado á  pena aflictiva ó de­
clarado fallido.

C uarta. No ser deudor á fondos públicos como segundo 
contribuyente ó por alcance de cuentas.
, Quinta. E*tar graduado de licenciado en ju rispruden­

cia. Para desempeñar escribanías de juzgado no será in ­
dispensable este ú ltim o requisito; pero en su defecto e x i-  | 
girse el de estar examinado y  recibido de escribano.

C O R R E O  BE P R O V I N C I A S .
ANDALUCIA.

Jaivi ó —  ( 0 > mie.siro co rre sp o n sa l.)  A y er co rrie ­
ron por a q u i la noticia de  q u e  á las inm ediaciones de 
esta cap ital sc habia levantado una p .irtid a  m ontem o- 
lin ista .

F.ste ru m o r , que  fue inm ed ia tam en te  desm entido , 
p r e c e  q u e  fue ocasionado por la precip itación con que 
se d ispusieron  á sa lir  de  esta cap ita l el b a ta lló n  de la 
C onstitución  y  pa rte  del reg im ien to  de  caballería  de 
V illa  viciosa, cuya dirección, según nos han  asegurado, 
es á varios puntos de la  M ancha,

C A S T I L L A  LA S U E V A -

S a n  C lem ente  5 .— (D e n u e stro  c o rre sp o n sa I .)G ra n -  

de  y  ab u n d an te  se presenta la cosecha de  granos de 
este ano. E l trigo  que  se ha  estado vendiendo  los ú lti­
mos d ias de lluv ia  á 4 6  y  50  rs. lo cargan hoy  los carros 
de  A licante á 5 8  y  40 . T am b ién  con m otivo del pro­
yecto  de desam ortización eclesia'slica, cunden por aq u i 
las in trig as y  los em brollos con cl fin de  o c u lta r  a lgu­
nos de los bienes pertenecientes a l clero. A fo rtu n ad a ­
m ente p r e c e  que  cl ay u n ta m ie n to  ha co rtado  el hilo 
de  estos m an e jo s, oponiéndose ab iertam en te  á  toda 
ocultación.

E s  lastim oso cl estado en  q u e  se encuen tran  varias 
fincas pertenecientes á p ro p io s , y  según tengo en ten d i­
do. no se  m ejorarán  p r  ahora  en  a tenciou  á haberse 
negado ¡i ello la E xcm a. d ip u tac ió n  de  C uenca.

C iu d a d -R e a l  4 .—  Se acaba  de rec ib ir u n  p i  te  del 
alcalde de A beuojar en q u e  m anifiesta haberse ap ro x i­
m ado á dicha villa tre in ta  hom bres arm ados. E l p r t t  
no espresa la liandera  ni el objeto de los m ism os, p r o  
el activo com andante  general de  la p rov incia, conde de 
la C añada , ha salido  inm ediatam ente  con vein te  caba­
llos y  a lgunos infantes de  V illaviciosa , en  p rse cu c io n  
d e  esta p a rtid a .

E n  el pais hab ia  g ran  nr.scria p r  efecto d e  los te in - 
p r a le s  y  sc notaba c ie rta  escitaciou en el p a rtid o  c a r ­
lista.

C A S TILL A  LA V IE J A .

B u rg o s  4 .—  A yer term inaron  los tre s  d ias designa­
dos para  la  elección del d ip u tad o  que  lia de  reem pla­
zar á don José Alonso.

S in  o p s ic io n  fueron  nom brados p a ra  la mesa los se­
ñores don Ju liá n  G o n zález , p re s id e n te , y  secretarios 
escru tadores don M anuel López O r t i z , don  M odesto 
Gómez M arro d an  , don  F e rn a n d o  M ontcrub io  y  don 
Cosme Diez. H an  to n u d o  pa rte  en  la elección 750  
electores y  ha  o b ten ido  el cau d id a to  señor don C irilo  
A lvarez 7 4 8  votos. S egún  las notic ias que  sc tienen  de

chado p a ra  e l ejército  del general Hess. V an  á ser in ­
m ediatam ente  reem plazados en  Bohem ia por dos reg i­
m ientos q u e  se sacan de H u n g ría . E l gobierno parece 
esta r com pletam ente tran q u ilo  por esla p a rle . E n  efec­
to, desde principios de  este año  se h a n  sacado m uchos 
c u e r p s  de  tro p as de H u n g ría , y  solo se ha dejado el 

núm ero de hom bres necesarios p a ra  sostener la tr a n q u i­
lid a d  p ú b lic a .

}  ten a , 3  de m arzo .- =  (D e  la  c o rre sp n d e n c ia  J la -  

v a s .)  ~  E l e m p ra d o r  ha recib ido  hoy en aud iencia  
p a rticu la r al p ríncipe G orteehakoff, p r a  d a r le  el p ' -  

sam e con m otivo de la m u erte  del e m p r a d o r  Tricólas.
*¡>. 4 , id . =  S. A . I. el a rch id u q u e  G uillerm o sale 

m añana p a ra  San P e tersb n rg o , p a ra  ofrecer a la empe­
ra tr iz  el cum plido  de  p 'sa m e  de p r t e  del em perador 
Francisco José.

E l consejero T ie f  y  el barón  de B ruck lian llegado 
á V iena.

P m 'S U . =  B erlin ,  2  de  m arzo. —  (D el S ta n d a rd ) .  
—  L o rd  Jo h n  R ussell ha ten ido  hoy con el rey  de 
P ru sia  tina aud iencia  d e  d e s p d id a .  M añana sald rá  de 
B erlín .

A lem an ia . —  B er lin ,  1? de  m arzo. —  ¡De la G acela  
de P o sta s  de F ra n c fo r t) . —  Se dice que  la B a tie ra  
p r o p n e  u n  té rm in o  m edio sobre la cuestión d e  elegir 
u n  general en  gefe d e  la  D ieta . E l contingente aus­
tríaco  será m an d ad o  p r  u n  general au s tr ía co , v  el 
con tingen te  p rusiano  p r  un  p ru s ian o ; todos los de­
m as contingentes reu n idos p r  u n  solo general, proba­
blem ente u n  Lavaro.

I n ü i .» i e r r a .—  Lo n d res , 5  de  m a rz o .—  ( D e  la te­
legrafía L'í'jolibet.) -  Sallemos de buen origen que  el 
e m p r a d o r  N a p le o n  ha ten ido  hoy en  Bolonia u n a  en­
trev ista  con lo rd  C larendon.

Se lee en u n  suplem ento á la G a ceta  de L o n d re s .—  
F orcin()-O f/Íce , 5  de  m arzo .— Se hace saber p r  el pre­
sente aviso q u e  el c o n tra -a lm iran te  s ir  E d m u n d o  Lvons, 
co m andan te  de  las fuerzas navales de S. M . en  el m ar 
N egro , an u n cia , por u n  despacho fechado en  e l A q a -  
Ílienon, fren le  á Sebastopol, cl 11 de  febrero  de  18 5 5 , 
q u e  desde el 1 ? de  febrero, las bocas del D niéster, los 
p ueito s de  A ckerm an, de  O v íd io p l,  de Odessa, todos 
los puertos situados e n tre  el cabo  O chakow  y  d  calió 
K ín b o u rn , com prendidos los puertos d u  N íco la ie ffy  de 
K herson , las em bo cad u ras del Boug y  del D n ie p r ,  los 
puertos situados desde el cabo K ín b o u rn  a l cabo F a r -  
kan, los del golfo  de Perecop, cl puerto  de  Sebastopol, 
y  los com prendidos e n tre  el cabo A sia y  el estrecho de 
K ertch , p r ín c ip lm e n tc  los de  Y an a, d e  A loush ta , de  
S o u d jad , de  Kafla o T eodosia , cl puerto  de K e rtch , cl 
estrecho de K ertch , la en trad a  de todos los puerlos’de 
m ar de  A zof, especialm ente los d e  B esdiansk, de T a n -  
garog y  de A rab at, la em bocadura  del D on, y  los puer­
tos de  Añapa y  de S oudjak , están  estric tam en te  b lo - 

j queados p o r fuerzas suficientes p r te n e c ie n te s  á las es- 
I cu ad ras a liadas de  F ran c ia  y  de Ing laterra .

Los puertos de  E n p to r ía ,  S lre tlz k a , K am ícsch , C a- 
; z a lh  y  B alak lava , han  estado , están y  e sta rán  ab iertos 
; y  libres de  todo bloqueo hasta nueva órden . Se no tili-

Si en  su  fu ro r no recuerdan
q u e  el buen sentido ta la d ra n ......
Sí la te s  son cuando  ladran  
¿có m o  serán  cuando m uerdan  ?

U n  e o i a z o n  «le n r t S s l a .  —  ¡1 . .  v lv ln  e n  u n  p u e ­
blo ue la provincia de G íceres : e ra  a rrie ro  y  poco s a -  

tistecho de su  lo rtu n a , vendió su recua y  se vino á la 
corte  en donde se hizo co n tra tis ta  del ejército.

E sto  sucedía á m ediados del año 36 .

Pasados diez y  ocho años, L ...., único hijo  de  N ..., 

heredó una  fo rtuna  in m en sa , debida á la laboriosidad 
del e x -a rr ie ro .

E d ucado  a sus once vicios y  en tusiasm ado  con la lec­
tu ra  de  las novelas de  Eugenio  Stic, L ... creyó que  lo 
"n ic o q u e  fa ltaba á u n  joven de su  clase era u n  títu lo  
de  nobleza. A los dos meses se firm aba d u q u e  de I I . . . . 

—  U na av en tu ra  am o ro sa, dijo  , debe ahora enaltecer 
m i corona d u c a l;  y  a l p e o  l i e m p  gem ía en  u n a  os­
cura  bohard illa  de  M ad rid  una jóven h u érfana  bajo el 
peso d é la  deshonra. E stab a  p róx im a á ser m adre.

A esta sazón un p in to r era el encanto de la có rte  : sus 
cuadros de costum bres se ten ían  en g ran d e  estim a.

U n día fue a v is ita r el nuevo d u q u e , según tenía p r  
costum bre, el e stud io  del a rtis ta  en el m om ento en qne
acalla de  p in ta r  un  cuadro , en el cual a p r e c ia  en p ri-

I I i- i , - . ’ . ca a<k m:'s 1 uc las m edidas au to rizad as por el

p r o , ‘n ™  “  ”  T °  "

M ucho celebram os que  e l señor A lvarez vaya á  to ­
m ar p r t e  en  las in te resan tes discusiones de  las Cortes 
co n stitu y en te s , y  q u e  esta provincia tenga o tro  hijo 
suyo  que  la rep resen te , adem as de los señores F u en te  
A ndrés y  A lonso M artínez.

G A L I C I A .

F erro l  5 . -  A y e r ta rd e  ,  u n a  brigada  del p resid io , O r e o ,  t n o i l . e  **  r e p i t i ó  e n  e l  C l r c n  I »  f1Ilt_ 

T I *  T T  \  ;lc , Sl; r v l c l 0  en el astillero  , ap ro v e- | cion m usical, coreográfica y  vílíngüe, dad a  á beneficio

la reina de la G ran  B re taña  y  de  Irlan d a  y  S. M . el 
e m p ra d o r  de los franceses y  las d iversas potencias neu ­
trales, serán adoptadas y  e jecutadas re la tivam en te  á to­
dos los buques q u e  p uedan  in te n ta r  v iolar el bloqueo.

C R Ó N I C A  D E  M A D R I D .

ehando la o p r tu m d a d  de e s ta r  g u a rd ad a  p r  soldados del tenor Sanz. Escusam os d ecir, p i q u e  el público
visónos, se a lborotó; y  esto d ió  lu g ar para q u e  se f u -  ya lo ha d icho, q u e  la  representación de  T ra m o ,m  fue
gasen trece p resídanos. S in  em bargo  , repuestos de  la una tram oya v e rdadera; q u e  el cu arto  acto de iT r o r t -
sorpresa los soldados q u e  los g u a rd ab a n , pudieron  cap - ni, f u é  m as trág ico  que  su trágico final, a tiesar de 1™
ln rn r  n «oís nn<> cín lililí-» l«i>a« k! .1.. I ..  _ . a  P I I  . . .tu ra r  a seis, q u e  sin  d u d a  han  sido los m as t o r p s  en 
co rre r; hab iendo  q u edado  uno  de ellos m uerto  en  el 
acto á consecuencia de  un  g o l p  q u e  recibió cu  la  ca­
beza.

Los seis restan tes pudieron  tras lad arse  en  n n  bote 
q u e  encontraron  en la r ib e ra -m a r  á la ribera  inm edia­
ta , siendo p s ib l e  que  m archen á engrosar u n a  gabilla 
de  ladrones q u e  sc  esta o rganizando en  estas in m ed ia ­
ciones, y  qne  es de  tem er tom e a lg u n a  ban d era  políti­
ca p r a  d iscu lp a r sus crím enes y  au m en te  su  n ú m ero , 
p r q u e  la  m iseria  en este p í s  es espantosa, p r t i c u l a r -

esfuerzos d e  la  señorita  R am írez, único náufrago sal­
vado en la to rm en ta; pues p r a  los-otros la* m elodías 
de  V e rd í, e stán  verdes.

L a señorita H erm oso nos p r e c ió  m as feliz que  en 
su  p rim era  salida y  o b tuvo  nuevos aplausos y  recogió 
nuevos ram os de flores. A gradan  sobre lodo su  belleza 
su  n a tu ra lid a d  y  d istinción  de su s m odales q u e  reve-! 
la n  u n a  educación esm erada y  de  seguro, podría  figu­
r a r  en la com pañía cóm íco-Iirica con u til id a d  do  la 
em presa y  ven ta ja  del público.

E n  cuan to  á la  m archa  general de! popu lar teatro ,

m er térm ino un e jército  a c a m p d o  y  en lon tananza una 
recua carg ad a  de provisiones. L a figura del a rrie ro  era 
una  copia exactísim a.

E l d u q u e  reconoció en  ella á su  p d r e ;  p r o  su o r­
gullo  le  hizo d isim ular.

- Q u e r é i s  venderm e, le d ijo  a l p ín lo r, ese cu ad ro ?  
le n g o  ín te res  en  p resen tarlo  á la e sp s ic ío n , re s-  

pondio el artista .

P e ro  si y o  os le  com pro a n te s?
—  Acaso os p r e c e r á  caro.
—  C uanto .
—  Dos m il duros.

E l d u q u e , d isim ulando  su  enojo , sacó su  cartera  ; 
puso diez billetes de  á cu a tro  m il reales sobre la mesa 
del p in tor y  se llevó el cuadro.

Al d ía s ig u ien te , m ien tras se quem aba el lienzo de 

u n  cu ad ro  de  Costumbres en la chim enea de  un  d u q u e , 
un  jóven p in to r en tra b a  en una bohardilla  v  d e p s i ta b a  
en m anos de una  huérfana deshonrada c u a re n ta  m il  
reales.

I . c y  .1 - 1  e m b u d o  _  H e  n o s  h a  « « e o r a W o  q „ e
p r  el E xcm o. A y un tam ien to  se  ha accedido á una p -  

tieion  con tra  lo term inan tem en te  d ispuesto  cu el a r t í ­
cu lo  132 de las ordenanzas m unicipales, q u e  previene 
no se concedan licencias para establecer tahonas á no 
ser en los a rra b a le s , y  a u n  así con c iertas restricciones. 
E l espediente p r e c e  se halla  en la D iputación  p ro v in ­
cial para  su resolución, la que  confiamos será con a r ­
reglo á la ley.

« u e - in *  n o c h e s ,  v e c in o  — € o n  e « le  t í t u l o  s e
está representando en el tea tro  de Lope de V ega una 
comedia lírica en  u n  acto , q u e  ha sido bien aceptada 
p r  el público, a p s a r  de  la poca novedad q u e  ofrece 
la pa rte  de  canto. Deseamos á e.-lc coliseo m ejo r 
fortuna v  qu isiéram os qne  la em presa echase m ano de 
producciones en  q u e  la sim pática  R evilla pueda lu c ir 
toda su e s p ñ o la  gracia.

T o m o  y  v u e lv e  p o r  o t r a . - - » » PP m a A a n a  „ , r o _ 
pello un coche á un  p b r e  ciego en la calle de  P re ­
ciados; m as como e m p z a s e  á d a r  fuertes quejidos , un  
bastón negro, acom pañado de su  c o rre sp n d íe n te  ado­
n izan te, vino á sen tarse  en  las e s p id a s  del in fe liz  v ea- 
dc-coplas. Aviso á los q u e  se quejan.

O b r a s  s o n  « m o r e s  y  n o  fc n e n n s  r a z o n e s -  

La G acela  M u sica l,  cuyos artícu los de  fondo no en­
c ierran  las m as severas d oc trinas , au n q u e  su s autores 
se esfuercen en p ro b ar lo co n tra rio , acaba de pub lica r 
tres piezas de  m úsica: u n a  p r a  c an to , o tra  p r a  p ia­
no v  o lra  p r a  ean to  y  órgano.

N os ha llam ado  la atención el T a n tu m  c ro o  del 
d irec to r del p r ió d ic o  en cuestión , tan to  p r  | a pobreza
de plan q u e  en él sc ad v ie rte  cuanto

p r  la im p r íe ia

m ente desde q u e  sc ha despedido la m aestranza en este advertim os graves descuidos y  profanaciones a r tís t i -  
a rsena l, dejando en  la  m iseria á m uchos infelices o p -  cas q u e  e s p ra m o s  tendrán  té rm in o  con el, . . .  - — . com pleto res-
ra n o s  q u e q u ic re u  hacer re sp n sa b le s  del mal varalo  q u e  tablecim iento  de Salas á  qu ien  tan to  se echa de
Ca I a a ! en e  I i n u ilr . 1 o . . . l _ .  'I l l I lU isolo o tros tienen  la culpa.

exam ina- 
ejerzan

C O R R E O  E S T R A N G E R O .
C rim ea. Se lee en la  Gacela de Londres:

E l m in istro  de la g u e rra  ha recib ido  de  lo rd  R a lla n  
el d e sp e h o  siguiente:

F ren te  á S e b a s to p l ,  17  de febrero.

M ilord  d u que: tengo la satisfacción de  a n u n c ia r  a

y  que  ya  se  encuen tra  m u y  a liv iado

V u e l v o ,  t y e r  d  ó  l u u e s l r n s  d e  s u  l i g e r e z a
cl famoso a n d arín  C hufas, q u e  a n d u v o , anduvo  y  a n ­
duvo en  el H ipódrom o hasta que  se  p r ó .  Con el obje­
to  de ver esto, que  sucede á todo cl qne  tiene p iernas 
no alud im os a l corregidor aquel que  usa de ellas M a­
d rid  se tra s la d ó  en  c u e r p  fu e ra  de  la p u erta  de  B il­
bao, notándose hasta en  las constituyen tes la fa lla  de  
la gente de b u lto . H asta  o tra .

B í e e u e r d o  g l o r i o s o . - S S

V . G . q u e  el t i e m p  ha m ejorado desde m i ú ltim o  d es- i te,,y e r  1 e " lrcS‘' * 1  tra je  q u e  con 'toda solem nidad se
p c h o  y  q u e  el terreno está m as seco. H ace dos d ias  er,via “ ""a lm en te  de  p i a d o  a l señor d u q u e  de H ija r
que  el te rm ó m etro  estaba á 6 0  g rad o s T ah re n h e it) . ¡ c o m o  P ° « * ' d o r  del condado de R ivadeo, que  p e t e n e ^
A y e r hab ía  bajado u n  poco. j al leal caballero don R odrigo  d e  V illaii J ra n d o  , cuyos

M enciono estos porm enores p r a  m anifestar á V . G . I fe ch o s  son bien conocidos.
cuan v a riab le  es el clim a. E l enem igo no ha hecho nin­
gún  m ovim iento. L a  gnarn ic iou  de  S e b a s to p l está ocu ­
pada en  p ro fu n d iza r ...as los fosos, en  p r fe c c io n a r  las 
fortificaciones de  la p r t e  del S u r ,  y  las qne  defienden 
el N orte  del puerto . H e  sabido q u e  el e jército  ruso 
a c a m p d o  en  las inm ediaciones de B a tch i-S era í v de 
S in fe ro p l  p d e c c  bastan te  escasez de víveres v  toda 
clase de privaciones.

T en g o  el gusto  de  anunciaros q u e  los trabajos del 
cam ino de h ierro  ade lan tan  y  q u e  e sp ra m o s  den tro  de 
p e o  t i e m p  serv irnos de él p a ra  los trasportes hasta 
K adikoi, lo q u e  acelerará  m ucho  el t r a s p r t e  de  las 
provisiones a l cam pam ento.

V ien a , 2 .— (D el M orning .C h ro n ic l- .)  Se  h a n  reci­
bido  noticias de  C onstantinopla del 2 2  de  febrero . Las 
ú ltim as sa lidas de  los rusos han sido rechazadas victo­
riosam ente. Los rusos h a n  dem olido la  to r re  d e  M ala- 
kaff. E l genera l Bosquct ha recib ido  la  no tic ia  de  un  
proyectado a taq u e  Contra B alaklava, en  su  consecuencia 
ha hecho p re p ra t iv o s  p r a  re c ib ir  al cucm igo.

AUSTRIA— V ien a ,  2 8  de febrero.— (D e la correspon­
dencia H a m s .)  Sea lo que  qu iera  de  la  p róx im a a p e r -  c n l r ^  '  í  . j -   ’>
tu ra  d é la s  conferencias en  n u e s tra  cap ita l v de  la s  e s -  ' ^  J  ,  1 , d ,re c ,,v a . u *> ,ln ? s" a  *  6 , 0 0 0  rs.
p ra n z a s  d e  paz que  parecen aum en tarse  de  d ía  en  ' * ^  ' a , ”°  6  g e “ e r o s , l l a < 1  la um ca m erced o to r-

H ubo g ra n  concurrencia en esta cerem onia.

A u n q u e  d ÍS o  d l - o ,  n o  d i g o .  . , . | C p r o
tu n d o  r e s p to  que  nos m erece el liello sexo nos obliga 
a rectificar una e rra ta  que  com etieron nuestros cajistas 
en nuestra  ú ltim a gacetilla de  ayer. Dijimos h a b la n ­
do de la concurrencia  del tea tro  del C irco  en el bene­
ficio del señor Sanz, que  h ab ia  m u ch a s ¡m ugeres h e r­
m osas á  qu ienes  c o o i c i a j i o s .  E sto  será lo que  sea pe­
ro  tengase presente que  queríam os d e c ir  ú  qu ienes  c o ­

n o c í a m o s .

Q ue p r  m as q u e  sean ing ratas 
pa ra  con nosotros ellas, 
para  lib rarse  d e  e rra ta s  
les basta y  sobra ser bellas.

SS Pf * ln  "  E l  lÚ n e *  v i s i t a r o n
L la Inclusa (lc « l a  córte. L a R c¡na , siem pre 

propicia á d e rra m a r los dones de su  n a tu ra l bondad en 
favor de los desgraciados , m ostró el m as vivo in te rés  
p r  los que  sc albergan en a q u e l piadoso establecim ien­
to ,  y  despues de e x am in a r  m inuciosam ente todos los 
porm enores de  su  adm in istrac ión  y  servicio in te rio r,

de la arm onización.

Con m ejores razones y  obras m as escogidas no  d u ­
dam os que  la  G a ce ta  m u s ic a l  llegue con el tiem po á 
tener un  buen num ero de  benévolos lectores.

f i r n n  f i ló n .— ! » „ r e e e q n e  u n  n r l » l l r l » | „ ,  . , „ c „ 0 
dehe ser m u y  negado p r  c ierto , ha d iscu rrid o  que  
con in ip n e r  una  p q u e ñ a  cuota de  2 0  reales anuales á 
las solteras q u e  desean casarse, á  los casados que  d e ­
sean en v iu d ar, a los tontos que  p s a n  p r  sabios, á los 
picaros con c a p  de hom bres d e  b ien , á los que  se 
llam an patrio tas sin  serlo, c u a lq u ie r  gobierno podría 
sa lir  de  su s ap u ro s p r  graves q u e  fueran.

. f l o d n s .  4 |  b o l l i c i o  y  n n i . u a e l o n  d e l  C a r n a ­
val, ha  seguido n a tu ra lm en te  el recogim iento de  la C ua­
resm a, y  a u n q u e  se anuncian  a lgunos bailes p r t í c u -  
lares y  conciertos, hasta tan to  que  tengan lu g a r , no 

es en las reuniones de sabré* donde podrem os encon­
tra r  a la M oda: en tre tan to  que  desean*, de las noches 
perd idas, bueno será b u sca rla  en  las calles v p a -  
seos. J  1

d ía , nuestro  gobierno  con tinúa con la  m ism a energía 
sus p reparativos m ilitares. D iariam en te  se en  via n  bata­
llones desde V iena á C racovia por el cam ino d e  h ierro  
del N orte.

H ace pocos dias, cu a tro  reg im ien tos de in fan tería  v 
dos de caballería  estacionados en  B ohem ia han m a r -

m crced otor- 
la Inclusa por n u estra  earita li vagada recientem ente á 

soberana.

t  o n  s u  p a n  s e  l o  c o m a n  U » s  p e r i ó d i c o s
<lc esta corte  que se dicen el uno pro g res is ta  y  el o tro  
a b so lu tis ta ,  han  em pezado á la d ra rse  de  la m anera 
m as lastim osa del m undo. E sto, como es n a tu ra l,  hará 
esclam ar a l público:

E l riguroso frió  de  este inv ierno  ha puesto en vo-a

las m anteletas guarnec idas de  pieles y  generalizado las
de te rc io p lo ; m uchas de estas llevan u n a  gu irn a ld a  
bo rd ad a  al rededor q u e  se rep ite  en  el cuello. E ste  bor­
dado suele ser generalm ente  de seda del m ism o color 
que  el terciopelo, en o tras  es de d iferen te  m atiz , y  son 

bastantes los bordados de azabaches. L os a d o r n é  de 
estos ab rigos v a n a n  á  lo infinito: en  unas, ricas blondas

0 g u ipures, en  o tras  anchos llecos de to rcid illo  ó de fe l- 
p illa, en  a lgunas ru ló s d e  plum as.

L as salidas d e  baile , de  felpa, ray ad a  a l biés, con­
tin ú a n  en m ucho favor.

E l color de  avellana sigue siendo  m u y  de m oda: en­
tre  la s  telas de  seda de este color hay  a r m u r e s  con 
disposiciones b rochadas en negro, de  m u y  lilldo efecto 
1U m u aré  a n tiq u e  azu l de F ra n c ia , castaña ó violeta ¿
1 a rm a , es siem pre de un  gusto  m u y  d is tingu ido : 
es menos el pek in  de rayas anchas, de  colores 

sen Lien. Los vestidos de fa lda b sa , con disposicíencs 
solo en el c u e r p  y  m angas, es u n  hecho de m ucha no­
vedad, y  m u y  á propósito p r a  reuniones de  c o n -  
fianza.

A unque  las tira s  de  f e l p  se  han  hecho m u y  com u­
nes p r a  adornos de vestido, se les da s in  em bargo 
bastan te  a ire  de  „ 0Ved ad  guarneciéndolas de  azaba­
ches. C itarem os p r  ejem plo u n  trag e  de  lis ta s a n ­
chas, negro v av ellan a , cuyo n u e r p  y  a ld e la  
guarnecidos de f e lp  con filetes de  azabache: las . 
gas plegadas a lo larg o  llevaban ig u a l adorno. E l i 
m an con m ezcla de  abalorios es tam bién  de m ucho

P roducto  d e  un  baile  de  m áscaras, dado en e l tea tr 
R eal, 3 3 ,1 1 í  rs. P o r la suscriciou de  S. .\I. e l rey 
40 0 0 . P o r  la de  las p a rroqu ias, 7 2 ,7 0 8  rs. 6  m is . P o r 
tres lim osnas, 4 2 1 1 . T o ta l 119, 133 rs. 6  m rs.

OBSERVACIONES M ETEOROLOGICAS D E  A Y E R .

TERM OM ETRO.

E P O C A S . R E A U M D R . C E X T I G  R A DO.
B A R O -

M E T R O
V I S S -

T O S .

7 de la man. 
1 2  del dia.. 
5 de la tarde.

1  s. 0 . 
9 1 , 4  s. 0. 
5 1,4 s. 0.

1 1¡4 s. 0. 
11 3,4 s. 0. 

6  1 ( 2  s. 0 .

26 p .  4 1,2 1. 
26 p .  41,41. 
26 p. 4  L

NO.
NO.
NO.

Es el <lia G8  del año y  el 78 del invierno.
Sol. Salió á las 6  horas y  11 m inutos. Se pone á  las 5 ho­

ras y  48 m inutos.
E l d ia d u ra  11 h. y  38 m . L a noche 12 h. y  22 m. 
l.una. 20 de su edad.-A parece i  las 11 horas y  48 m i­

nutos de la noche.=Pasa por el m eridiano á las 11 horas y  
40 m . de la mañana, retardo 50 m.=Se oculta á la  8  horas 
y  48 m . de la mañana.

Los relojes deben señalar a l medio d ia verdadero, ó sea a l  
pasar et sol por e l m erid iano , las 1 2  h o ras, 1 2  m inutos y 
49 segundos. J

La ecuación del tiem po es 15 m inutos y  49 segundos.

C R Ó M C A  D E L  E S T R 4 N G E R 0 .
d e  g u e r r aS a u f r a g l o — L a  f r a g a t a  f r a n c e s a

la Semillante ha naufragado en el estrecho de Bonifacio la 
noche del 15 a l 16 de febrero.

Esta fragata de 60 cañones, m andada por el capitan Su- 
y an , salió de Tolon e l 14 de febrero, lleraudo  á su bordo 
además del equipaje de reglam ento, 400 pasageros de 
infantería , Im pelida la Semillante en aquellos pasages he - 
rizados de escollos, por una ráfaga del Sur-Oeste, por un 
huracán como no hay m em oria en aquellas latitudes, fué 
á chocar con una violencia de doce nudos, contra una roca 
sub -m arin a , con cuyo choque fué á fondo á m uchas m illas 
de la costa, sin haber tenido tiem po para  salrarse  nadie 
n i nada de lo que en ella ib 3 . U na correspondencia de  L  
Patrie, dice que según el rol del buque que ha sido en­
contrado, iban á bordo 750 gombres.

C R O N I C A  R E L I f d O S A .
SA NTO D E L  DIA.

SA N TA  FRANCISCA, viuda romana.
En la iglesia de San Ju an  de Dios; se gana por últim o 

dia la indulgencia plenaria de C U A R EN TA  horas á sn 
santo t i tu la r ,  habiendo á las d ie i misa cantada y  por la 
tarde completas antes de reservar. En la parroquia de 
San Sebastian , y  en la capilla de Palacio, misas con ser­
món (sobre el evangelio del dia.) Sigue la devota no ena- 
mision de M ana  Santísima de las Angustias en e l conven­
to de la  L atina. Tam bién continúan los Misereres que los 
viernes anteriores en los templos siguientes: Jesús Nazare­
no, en las C ala traras , en la  Concepción Gerónim a, en el 
colegio de la Presentación ó niñas de Leganés,y en el Car­
m en. Id. a l anochecer en San M illan, en San Francisco el 
G rande, en San Pedro el R e a l, en Santo Toma's, y  en San 
Plácido. Sigue, asimismo la devocion del mes consagrado 
á la preciosa sangre del Redentor, en Italianos. Igualm en­
te prosiguen por la tard e  los ejercicios semanales en obse­
quio de los Sagrados Corazones de Jesús y  M aria en las 
T rin itarias . Id. por la noche, en la bóveda del Cristo de 
San G inés, en e l oratorio del E spíritu  Santo , en e l Caba­
llero de G racia, y  en el del O livar. Adem ás, se andará el 
V iacrucis, por la tarde en San Cayetano, Capilla de la 
V . O- T . de San Francisco, San M illan, Seivitas, A rrepen­
tidas. Y de noche; en Santa Cruz, Nuestra Señora de G ra­
cia, San Ignacio, San José, Capilla de Belen y  San Luis.

La misa y  oficio divinos son en honor de Francisca B. 
y  Romana con rito  doble y  ornam ento blanco. Es v igilia 
con abstinencia.

C R O N I C A  M E R C A N T I L .
COTIZACION O FIC IA L

Jel colegio Je agentes Je cambio.
Descuento del tres a l 6  por 100 a l año.
T ítulos del 3 por 100 consolidado, 33,35 c. d.
T ítu los del 3 por 100 diferido, 18,80.

A C C I O N E S  D E  C A R R E T E R A S  C ON I N T E R E S  D E  6  P O R  100 
A N U A L .

Emisión de 1? de ab ril de 1850. Fom ento de á 4000 rs. «4. 
Idem  31 de agosto de 1852, de á 2,000, 6 t,7 5  d. 
Acciones del Bauco de San Fernando, 98 d.

P arís  5 parte tehgrá/ico.
3  por 100 in te rio r 30 114.
Diferida 17 l ^ .
Fondos franceses: 4 1[2 por 100 á 95,90.
Id. 3 por 100 á 66,90.

Londres.
3 por 100 español esterior 36 Ii2.
D iferida, 17 3(4.

A m sterJam .
3 por 100 español esterior, 36 3i4.
Id. in terior, 30 15[16.
D iferida, 17 5(8.
Cupones, 4 1[16.

stmberes.
ó por 100 español in te rio r , 31 l i 8 .
D iferida, 17 9|16.

Bruselas.
3 por 100 español in te rio r 17 9 |16 .
D ferida, 17 7(16.

Francfort.
3 por 100 español in te rio r, 31 3(8.

P lazas esfrenjeras.
Londres á 90 días, 50,70 p.
París á 8  d ias , 5,24 p.

c a  Malos.

ae  
lo

qne  ca­

lo  en  su  género.

an
iban

m au-

ag re-
g u s-

Albacete........
A licante........
A lm ería ........
A v ila .............
Badajoz..........
B arcelona.,..
B ilbao............
Burgos...........
Cáceres...........
Cádiz..............
Castellón........
C iudad-Real.
Córdoba........
Coruña...........
Cuenca..;,, 
(Serena.....
G ran ad a ......
G u adala ja ra .
H uelva...........
Huesca...........
Jaén ................
León...............
L érida ............
Logroño........

Daño. Benef.

1[4 p

par d.

3 [4 p .

pa r d. 
pa r.
1 p.

3,4 
1 | 2  d. 
par p.

pa r p.

5 |4 p. 
Il4

par.

3[8 p.

3 |8

1 [ 2  p.

Lugo...............
‘M alaga..........
M urcia...........
Orense...........
Oviedo...........
P a lénc ia ......
P am plona....
Pontevedra... 
•Salamanca... 
S. Sebastian.. 
San tander....
Santiago........
Segovia..........
Sevilla............
S o r ia .,.. ,. ,  
Tarragona ...
T eruel...........
Toledo...........
Valencia.......
\  a lladolid ...
V ito ria ..........
Zamora..........
Zaragoza........

Da ño.

3j4 d.

pa r d. 
3[4 d. 
1|2 P.

¿T

ll-4 d. 
1[4

Benef.

3[4

par. 
3i4 

5[8 p.

l | 2 p.

5[8 p.

1,4
í [ 2 p.

( B e n e f i c e n c i a .  E l  d e . t v K a s  p u b l i c a
el sigu ien te  estado de las can tidades rec ib id as p r  la 
ju n ta  de honor y  m érito  en el p róx im o pasado L ebre­
ro  para  a ten d er a l socorro de  m ugeres p aridas y  asilo 

I de huérlanos de  la  caridad .

B O S A S  S T R A N J  R A S .

Francfort 3 por 100 in t. 30 5,8.
_ Am sterdam  3 por 100 int. 30 7r8 , est. 36 5,8 , dif. 17 
»[4 , c u 4 5,8.

Bruxelles dif. 17 112.
A nvers 3 por 100 in t. 30 1,16, dif. 17 3 ,8 .
Londres, est.
París 3 por 1 0 0  in t. 32 1,2, dif. 18 1,2.

EDITOR RESPONSABLE. D. MANIEL DK OSTOLAZA.
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